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P O E M A  H E R O I - C O M I C O .

A lmitaçaõ da Natureza , cm que confífté 
toda a força da Poella, he o meio mais 

. eííicaz para mover, e deleitar os homens ; por- 
: que eftes tem hum. innato amor á imm.iraçaó, 

harmonia , e rythmo. Ariftotclcs , que bem ti
nha ^dudado a origem das paixeens, aílim 

- o affirma no cap. 4. da Poet. Efte innato a- 
1 mor foi o que logo ao principio eníincu a imi- 
i tar o Canto das Aves : elie depois foi o in- 
t ventor da Flauta, e da Pocíia como felizmen- 
 ̂ te exprimio Lucrecio no liv. i .  i/. 1^78.

ylt liquidas avium vocês imitarier ore 
udnte fuii multo , quant Uvia carmina cantít 
Concelebrare homines pofíent, aureifque juvarci 
£ t Zephyri cava per calamortim jibila primum 
Jlgrejtes docuere cavas infiare cicutas,

O  prazer , que nos caufaõ todas as artes 
1 imiradoras, he a mais fegura prova defte prin- 
: cipio. Mas affim como o fabio Pintor para mo- 
» ver a compaixaó naõ reprefenta hum quadro 
; alegre , e rifonho ; também o habil Poeta de- 
I ve efeolher cara a fua imitaçaõ aeçoens con-

A  <5 du-:
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ducetues ao fîm que fe propoem : por i(To o 
Epico , que pertende infpirar a admiraçaô , e 
O anior da virtude , imita huma acçaô na quai 
poíTaó apparecer brilhantes o valor, a pieda
de , a coaitancia , a prudência , o amor da Pa- 
tria 5 a veneraçaô dos Principes , o rel'peito das 
Leis 5 e os lentimentos da humanidade. O Trá
gico 5 que por meio do terror , e da compai- 
xaô del'eja purgar o que ha de mais violento 
em as noiTas paixoens, efcolhe acçaô, onde 
polTli ver-fe o horror do crime acompanhado 
da iniamia 5 do lemor, do remorfo , da de- 
fcfperaçaó , e do caitigo : em quanto Kj C o-  
mico acha nas acçoens vulgares hum dilatado 
campo a irrifaõ , com que reprehende os vicios,

(Tial deftas imiraçoens coniegue mais de- 
prelTa o feu hm , he difHcil o julgar j fendo 
taô differentes os caradderes , como as incli- 
naçoens ; - mas quafi fempre o coraçao huma
no regido pelas leis do feu amor proprio , he 
mais facil cm ouvir a cenfura dos vicios a do 
que o louvor das virtudes alheas.

O  Poem i chamado Heroi-comico , porque 
abraça ao mefmo tempo huma e outra eipe- 
cie de poefia , he a imiraçaô de huma acçaô 
Gomica heroicamente traddada. Eide Poema pa- 
receo monidruofo aos Criricos mais efcrupulq- 
fos ; oorque fe naô pode ( dizem elles ) alii- 
«nar o feu verdadeiro caradder. Ildo he mais 
huma nota pueril, do que hem fundada criticaj  
pois a miidura do heroico, e do comico naô

inr



M in vo Ve a conrradiçaó , que fe acha na Tra" 
\ gi-comedia , onde o terror, e o rifo mutua" 
jj mente Te deftroem.

NaÓ obfta a authoridade de Plataó referida 
q por muitos ; porque quando eífe Filofofo no 
J Dialogo V L̂ia Republica parece dizer que 
il faó incompariveis duas diverías imitaçoens,  
il falia expreíTamente dos Authores Trágicos , e 
DComicos , que já mais feraõ perfeitos em ambas.

Efta Poeíia naó foi defconhecida dos Anti- 
 ̂gos. Homero daria mais de hum modello di- 

§ gno da lua maõ , fe o tempo , que refpeitou 
y a Bafrachomyomachia , deixaffc chegar a nós 
ll o feu Margites , de que falia Ariíloteles no 
: cap. 4. da Poet. dizendo , que efte poema ti- 
' nha com a Comedia a meíma relaçaõ , que a 
1 Iliada com, a Tragédia. O  Culex , ou feja de 
' Virgilio , ou de outro qualquer , naó contri- 
3 bue pouco para confirmar a fua antiguidade.

Muitos fiÓ os poemas heroi-ccmicos moder
nos. A Scccbiã rapita de TaíToni he v>ara os 
italianos o mefmo que o Lutrin de Roileau 
para os Francezes , e o Htidibraz de Butler, 
e o Rape of the /or/< de Pope para os Inglezes.

Fluns fugeitáraõ o poema heroi-comico a to
dos 03 preceitos da Epopea , e quizeraó que 
fó difícrilTe pelo comico da acçaó , c miílurá- 
rao o ridiculo , e o fublime dç tal forte , que 
fervindo hum de realce a outro , fizeraõ ap- 
parecer novas bellezas em ambos cs generös. 
Outros omiuindo, ou talvez defprezando al-



giimas regras, abriraõ navos caminhos á fuá 
cngenhofa fantafia , e moílraraó disfarçada com 
innocentes gracioíidades a critica mais iníinu- 
ante , como M. GreíTet no feu Vervcrt,

Naó fajtoa quem traciaííe comicamente hu
ma acçaõ heróica ; mas efía imitaçaõ naó foi 
tamoem recebida , ainda que a Parodia da Bl- 
neida de Scarron poíTa fervLr de modello.
_ He dcfnecelTario trazer á rucmoria a autho- 

rldade , e o fucceílb de taó iiluftres Poetas para 
juílificar q Poema Heroi-comico , quando naó 
ha quem duvide , que elle , porque imita , mo
v e , e deleita: e porque moftra ridículo C vi
cio , c amavel a Virtude  ̂ confegue o fim 
da verdadeira poeíia.

Oiiwe tulit punfíunt, íjuí mifcuit 7ttile dulcim
Horat. Poet. f .

jyifcit cnim citih , meminitaue lihentins illud ; 
Quod quis dcridet, quam quod probat, ac 

veneratur.

Horat. Epift. i .  I. 2. f ,  26z;

I 5í-
o  D &
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C A N T O  I .

 ̂ U  s A s cantai o Defertor das letras 
Que , depois dos eftragos da Ignorância ,
Por ífengos , e duriííimos trabalhos 

, Conduzio fempre firme os companheiros 
1 Defde o loiro Mondego , aos Pátrios montes : 
i Eni vaõ fe oppoem as luzes da Verdade 
k Ao fim , que ]á. na idéa tem propofto : 
í E em vaõ do Tio as iras o ameaçaõ.

E tu , que á fombra d/huma maõ benigna »
I Genio da Lufitania , no leu feio 
i De novo alentas as amaveis Artes ;
; Se ao iurgir do lethargo vergonhofo 

Naõ receas pifar da Gloria a eftrada,
; Dirige o meu batei, que as vélas folta,
I O  porto deixa , e rompe os vaftos mares 
! De perigofas Syrtes povoados.

1 Quaes feriaõ as caufas , quaes os meios 
Poraie Gonçalo renuncia os livros ? Os

'SIk depoit dos eflyàgoí da Ignorância, Depois 
do& IS velhos Eftauitos pela cicajaõ da nova UniveriioadOs



12 O D e s e r t o ».
Os confeIKos, e induftrias da îgnoratiéfa 
O  fizerao ciirvar ao pefo enorme 
De tao diiîicil, e arrilcada empi-eza.
E  tanto pode a ruftica progenie i

A  vós J por quem a Patria altiva enlaça 
Entre as pennas vermelhas , e amarellas 
Honrofas palmas , e i'agrados louros.
Firme columna , efcudo impenerravel 
Aos alTaltos do Abufo , e da Ignorancia , 
A  vos pertence o proteger meus verfos, 
Confenti que elles voem fem receio 
Vaidofos de ievar o voiTo Nome #
Aos apartados dim*as, onde chegaô 
Os écos immortaes da Lufa gloria.

]á o inviilo Marquez corn régla pompa 
Da rifonha Cidade avifta os muros.
Já rocî a larga ponte em aureo coche«
Alli junt̂ 't a brilhante Infantaria ;
Ao ronco fom de muíica guerreira 
Troveja por efpaços : ajuftiça 
Fecunda mai da Pa  ̂ , e da abundancla

Vem

í  tanto fide a yu[}ica progenlel Virg. En. I. I ............
Tantx ne animis cceleftibas irx. M. Defpreaux no Canto I, 
do Lutrin.

Taiit dc fiel entrc-iil dans Tame de Devots!

y d  0 invíclo '\íayqHe\ com regia pompa. O lllufttiflTirO 9 
e Excçllentiflime Senhor Marquez, de Pombal entrou era 
Coimbra cerno Plenipotenciário, e Lugar Tenente de tua 
^lageftade Fidelilíima pata a cícaçaô dí Univcrfidade ím 
a i de Setembtp de 1772,



C  A »r T o I.

' Vem a Teu lado : as Filhas da Memoria 
; Disna immortal coroa Ihe ofFerecem ,
‘ Premio de feus trabalhos : as Sciencias 
;Torna6 com elle aos ares do Monde^o ;
' E  a Verdade entre iubilos o aclama 
' Rellaurador do feu Imperlo antigo.

Brilhante luz , paterna liberdade ,
I Vós , que foftes n hum dia fepultadas 

Co’ bravo Rei nos campos dê  Marrocos, 
Quando traidoras , impias maõs o armarao 

f Viclima illuftre de ambiçao alhea ,
: Tornai, tornai a nós. Da regia ftirpe ^
I Ren #ce o vingador da antiga airronta,
, AÍIim o novo Scipiaõ crcfcia^
! Para terror da barbara Carthago.
 ̂ Poííaõ meus olhos ver o Ifmaelita 
• Nadar em fatigue , e pallido de íuíto 

Fugir da morte , e mendigar cadeas ,
E amontoando Líias fobre alfanges 
Formar degráos ao Throno Lulitano. 
Diííiparaõ-fe as trevas horrorolas ,

Sebaftiaõ donde nafcefaô as

nhor D. Jozc Principe herdeiro.
S iifh s  PoMio coroelio scipl.5  vin-

gou amorre de feu Pai, e Tio deftrumdo Carthag .

Pcfjò? meus olhos 'ver . Ifmaelita. Os MoUOS faõ defçcn- 
dentes deJLfiuacl filho de Agar»
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O D e s e r t o i .
Que os bellos horrlzontes aíTombravaõ  ̂
t  a lulpirada luz nos apparece.
Tal depois c|ue raivofo, e iibiliante 
&obre o carro da Noire o Euro açoita 
Os tardios cavalioa de Bootes 
E infulta as terras, e revolve os mares • 
Kaia a manhã ferena entre douradas ,
E brancas nuvens : ri-fe o Ceo , e a Terra l 
O  Vento dorme, e as Horas vigilantes 
Abrem ao claro Sol a azul campanha,

A  foberba Ignorância em tanto obferva.
E Ic confunde ao ver o proprio throno ♦. 
Abalar-le , e cahir: o leu ruido 
Redobra os écos nos oppoftos valíes 
E  o Mondego feliz ao mar undofo’
Leva alegre a noticia , porque chegue 
Oas fuas praias aos confins da Terra.
Ella abatida , e fó naõ acha abrigo 
E  deíla íorte em feu temor fufpira.

Verei eu íepultar-fe entre ruinas 
O  meu reino, o meu nome , e a minha gloria ; 
Depois de fer temida, c rei peitada ?
Pobre refto de mi feros vaíTallos
Naó ha mais que efperar. Já fui rainha:

Ji

Soire 0 carro da noite o F.uro açcuta. Euro o vento vul
garmente chamado L’Efte. Bootes conftellaçaõ na caudu 
da Urfa, ou a Guarda. ^

Os tardios carsallos de Eoótes. Tuvenaí Sat e
riigida digumagunt p.g.i s iu a u  ío « » ? ' * '
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Já foíles ventiuofos : naõ foftramos 
As injurias , que o vulgo nos prepara :
Injurias mais cruéis do que a defgraça; 
Deixemos para fempre elles lerriveis 
Climas de mágoa , fuílo , horror , e eftrago, 
Moftrai-me algum lugar deíconhecido,
Onde occulta repoufe , até que poíTa 
Tomar de quem me offende alta vingança,' 
Mas onde, fe hum Prelado formidável 
ElTe Argos , que me aííufta , vigilante 
Ao lugar mais remoto eftende a vifta ? '  
Monílros do cego abyfmo , em meu foccorrO 
Em|;«nhai o poder do voíTo braço ; ^
Que fe entre os homens me faltar afylo ^
Ao irifte vaó dos afperos rochedos,
Onde o Tenaro efcuro , e cavernofo 
Da morada fombria as portas abre , 
Ij^^chorar meus dias fem ventura l 
I ™ .  . . . Aílim fallando mifturava 
Gemidos , c foluços , que fuffocao 
Dentro do peito a voz , e humedecia ^

Co*

\Ias o»rJe fè hum Prelado formidável. O llluílrUIimo, e 
Ixcellentiflimo Senhor Bifpo de Coimbra Reitor, e Re- 
torntador da Univerfidade.

^rgos fingio a fabula fer Paftor de ThefTalia, que tinha 
çem olhos , a quem Juno deo a guardar Jo filha de Ina- 
çho Rei dos Argivos.

Onde 0 Tenaro efcuro, e cavcrnoß, PromontOrio de í̂ a- 
caouia , onde ha huma cova profundifllma , que os antigos 
çhamaraõ a porta do Inferno. Virg. Georg. 1. 4, v. 467.

Tícnarias etiaiiv fauces alta oftia Ditis.
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Co’ pranto amargo a face defcorada.
Mas Jogo , ferenando o rofto afHiáfo 
Corre por entre fuftos, e efpcranças 
Ao caro abrigo do fiel GonçaJo.
A  fonolenta, a pigra Ociofidade 
lo r  eíta vez deixou de acompanha-ía:
E  a languida Preguiça forcejando 
Iode apenas Jegui-la com os olíios.

a  Antiquário
Sebaftianifta accerrimo , incançavel.
Libertino com capa de .devoto.
Tem macilento o rofto , os olhos vivos *
1 elaao o ventre, o paíTo vagarofo :
^unca trajou á moda: huma caíhca

I í V n f  j  ® rendentesIrarmos canhoens do tempo dos AfFonfos. ■
IJjzem c]ue o temoo da mais bella idade '
J-onfagroii as queftoens do Peripáto
ja vio palTar dez iiiftros , e experiente
Sabe enredos urdir , e por-fe em ialvo.
Entra por toda a parte, e em toda a parto |
He conhecido o nome de Tiburcio.  ̂ '

G onpío que foi fempre dcfejofo 
Da mais bella inftrucçaó , lia , e relia 
Ora os longos acafos de Rozaura ^

Ora

G<yihccido«, * íao romancçs rouit»
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O ri as trifles defgraças de Florinda ,
E  fempre To detinha com inais gofio 
Na cova Triftifea , e na palTagem 
Da pcrigofa ponte de Mantible.
Repetia de cor de Aibano as cjueixas 
Chamando a Damiana injufta , ingrata; 
Quando Tibnrcio apaixonado, c trille 
Ralhandò entrou. (|ue efperas tu dos livros ? 
Crês cjue ainda appareçaó grandes homens^
Por eílas invençoens , com que fe aparta®
Da profunda fciencia dos antigos ?
IVTorreraó as pojiillds, e os Cãdcrnos 
Cahi^ de todo a Ponte , e fe acabarao 
As dijlincçoens , que tudo defendiaó ,
E  o ergo ,̂ que fará faudade a muitos. 

*̂Qy[j*Q tempo dos Sabios era a lingua 
Forma, e mais form a: tudo em fim Te acaba j  
Ou fe muda em peor. Que alegres dias 
Naõ foraó os de M aio, quando a eftrada 
Se enchia de Arrieiros , e Eftudantes ,
O ’ tempo alegre , e bemaventurado .
Que facil era entaó o azul Capello 
Adornado de franjas , e alamares y 
O  rico anel , e fiucbuante borla,
Honra , e formna , que chegava a todos .
Hoje he grande a carreira , e íerao raros 
Os que Te arrevaó a tocar a meta :
A ' Gonçalo ! Gonçalo! que mais vale

C.M , *  ( .*  .  o  meihodo - S ’
conheceo a Lógica perijjateaca, nao ignoia qual ie)a eua
poatc.
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Tjrar co'a propria maó no fercil SoutO 
JVioUos caftanhas do eijiinhoTo ouriço I 
Quanto he doce ao voltar da Primaverâ 

fãborofo mel no louro favo I 
O ’ alegre , e famofa Miofeiha 
Fertil em queijos , fertil em tramoços ! 
oo lá de romaria em romaria 
Podes viver feliz , e deícançado: •
Quem te obriga a levar fobfe os teus hombros 
O  defmedido pezo, que te efpera ?
Naõ tenhas do bom Tio algum receio;
Comigo iras: bem fabes quanto pofTo.
Se te envergonhas de fer fd , defcança j ♦
Fiel parente amigo infeparavel
Eu farei que abraçando o mefmo exemplo
Muitos fe apreíTem a feguir teus paíTos.

-Afhm fallava: quando hum ar de riío 
Apparcçeo no roílo de Gonçalo,
Tudo o que fe dele a fe acredita ;
Nem ha quem o feu golto defaprove. 
Elle porque já traz no penfamemo 
Poupar-fe dos eftudos á fadiga 
Naó vacüla na eícolha, e fe aproveita 
Da feliz occafiaõ , que lhe alTegura 
O  meditado hm de feus defejos.

Convocaó-fe os berces , e deliberaõ 
Fm pleno conhíforio , onde Gonçalo 
Silencio pede, e affim a todos falia;
Heroes, a quem huma alma livre anima,

Que
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Que dcfprezariilo as Artes , e as Sciencias , 
Ides bul'car da Patria no regaço 

I,Longe da fiigeiçaõ , e da fadiga 
CDoce defcanço 5 amavcl liberdade :
‘iSe algum de vós ( o que eu nao creio ) ainda 
Tern n’alina o vao defejo dos eftudos , 
Levante o dedo ao alto. Huns para os outros 

'Olharaõ de repente , e de repente
• Rouco 5 e brando fuíTurro ao ár fe erpalha:
. C^al nos bofques de Tempe , ou nas frondofas 
rMargens , que banha o plácido Mondego , 
Coftuma ouvir-íe o Zefiro fuave ,

,Quat.^ menêa os alamos fombrios,
^Menhum alçou a maó , e a Ignorância
• Pareceo confolar-fe , imaginando
1 Sonhadas glorias de futuro império.

Difpoem-fe a companhia , e fe aparelha ' 
[para partir antes que o Sol defate 
'Sobre a Terra orvalhada as tranças d’ouro. 
Tiburcio tudo aprompta. Mas Janeiro 

 ̂Loquaz 5 traidor , domeílico inimigo 
‘ Voa de cafa em cafa publicando 
Da forte efquadra a próxima partida,

Guicmar , velha que ha muito que infenfive! 
' A ’s delicias do amor , aíferrolhando 
j Emmagrece nos miíeros cuidados 
I Da faminta ambiçaó , e he na Cidade

Hu-I «

■ nos bofqttes (ff Ttmpe. Lugar de TcíTalia cclebrc
I pela anienidade dos feus bofques.
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Huma ave de raplna , que entre as unhas 
JLeva tudo o que encontra aos ermos cumes 
Da eícalvada montanha, onde a feftejaô 
*Co’ a boca aberta os ávidos filhinhos :
Trifte agora, e infeliz ouve, e fe aíTufta 
Das noticias cruéis , que o Moço efpalha*'
O ’ Ama defgraçada ! O ’ dia infaufto Î 
Agora que efpgrava mais focego 
Principiaõ de novo os meus trabalhos!
Eftas , e outras palavras arrancava 
Do peito defcontente , em quanto a Filha 
'Amorofa , e fagaz eíluda os meios ,
Com que poíía deter o ingrato amanté :
Faz ajuntar de partes mil á preííà 
Cordoens , e aneis, e a pedra reluzente  ̂
Que os olhos defafia : os feus cabellos,
Que defconhccem o toucado , empaíla 
C o ' a cheirofa pomada : a Mâi fe lembra 
Da propria mocidade, c lhe vai pondo 
Com a tremula maó vermelhas fitas.
Simples noiva da aldèa, que ao mover-íe 
Teme perder o defufado adorno ,
Nunca formou mais vagarofa os pafTos. 
Narciza chega entre raivofa, e trifte^ 

fingindo efquecer-fe da mantilha 
Para moftrar-fe irada , defta forte 
Em alta voz lhe falia. Será certo 
Que pertendes fugir, e que me deixas 
Infeliz , enganada , e defcontente ?
Aílim faltas cruel , pérfido , ingrato 
D' hum longo amòr aos ternos juramentos ?

Naò

\
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. Naõ dilTefte mil vezes.........mas c|ue importa
: Que os meus males recorde ? em fim perjuro 
-As tuas vans promeíTas me enganaraò.
Juíliça pedirei ao Ceo , c ao Mundo :
O  mundo tem prizocns, o Ceo tem raios.

Fallava ; e o Heróe , cjue arrafta ainda 
D ’hum incommodo amor os duros ferros 
Parece vaciliar j quando Tiburcio 
Dá confelhos a fium , a outro ameaça 
Pondo irados os olhos em Narciza.
Diz-lhe que em vaó fuípira , que em vaõ chora 

"E qut fempre tiveraó as mulheres 
Para enganar aos mifcros amantes 

■ As lagrimas no rofío , o rifo na alma. 
Gonçalo entaó , que o feu dever conhece y 
Dá provas de valor , e de prudência.
Ouve Narciza bella ( lhe dizia )
Serena a tua dor, c os teus ciueixumes:
O  teu pranto me move , injuíio pranto ,
Que o meu Confiante amor de ingrato accufa: 
Socega : a nova herança d'hum morgado 
tle  quem me chama, a aufencia íerá b'eve. 
Tempo depois virá, que em doces laços 
Eterno amor as noíTas almas prenda,
E  entaó farás tibornas e magufios.
Nem fempre cobre o mar a longa praia: 
Nem fempre o vento com furor raivofo 
Do robufio pinheiro o tronco açoita.

B Aca-»

Tihorna Comida feita de paô e azeitC novO. 
Caílanhas alTadas, e vinho.
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Acaba de faliar , e lhe oiFerece 

A leve bolfa, que Narciza acceita 
Como penhor fincero de amizade,
Bolfa j que deve fer na dura auiencia 
Breve confolaçaó de triftes mágoas.

O experto Amigo , que fe moftra em tudo 
Companheiro fiel , com os olhos trifies , ’ ,
Pondera os longos , c afperos caminhos : ]'
Lembra tuneflas noites de eftalagem , j;
E adverte em vaó , que ao menos por cautella ! 
Deve fazer-lhe a bolfa companhia
Deixando em fim inúteis argumentos ♦
Remette a decifiiõ ao proprio braço.
Naõ fe efquecem das unhas, nem dos dentes  ̂
Armas, que a todos deo a Natureza. ' |
Ouvem-fe pela cafa em íom confufo
As troncadas injurias , e os queixumes,
Aííim dois caens , fe o hofpede imprudente '
Lança da m.eza os oífos esburgados ,
Promptos avançaõ ; dhhuma , e d'outra parte 
Se vê firme o valor : mordena-fe , e rolnaó ; 
Mas naõ ceffa a contenda. Am igo, e amante 
Qiie farias Gonçalo em tanto aperto ? 
Concorre a plebe , e o fervido tumulto 
Vai pelas negras fúrias conduzido 
Defpcrtando nos peitos a defordem.
Ninguém fabe porque , mas todos gritaõ,
]á voaõ as cadeiras pelos ares :
Pe'dras , e páos de longe fe arremeçaó.
E fe a Candida Paz com rollo alegre
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? Serenou as delgraças defte dia ,
" Os teus dentes, intrépido Gonçaío, 
i Vifte voar em negro fangue envoltos.
[ Torna alegre Narciza , e cinco vezes 
 ̂ Abrio a bolía , e nuni£rou a prata : 

i Fez diverfas porçoens, que nTium momento 
L Tornou a contundir: naó d'ontra forte 
) O  menino impaciente , e cubiçofo ,
) Qtiando alcança o que ha muito lhe negavaó , 
I Repara , volta, move , a junta, efpalha , 
j| F. ríefte giro o feu prazer íuftenta.

E.ti tanto a mái , que já por experiencia 
► Os enganos conhece mais occultos, 
f Bufea novos pretextos de vingança 
i Fingindo torpes , e horrorofos crimes,
! F. efpcra ouvir gemer em poucas horas 
' O  mancebo infeliz em prizaó dura.
• Mas Rodrigo , que ouvio o rumor vago 

A' prellà chega, e defta forte filia.

Que defgraça te efperaó I foge, foge 
Gonçalo cm quanto ha tem.po : gente armada 
Vem logo contra ti. Guiomar convoca 
Todo o poder do mundo : hum fò moment! 
Naó percas , caro amigo ; os companheiros 
Com alvoroço efperaó. A’ deixemos, 
Deixemos d’huma vez eftas paredes ,
Onde co’ proprío fangue eferipta deixas 
De teu trágico amor a breve hiíloria,
He já outro o Mondego: a liberdade

B 2 De-
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Deftes campos fugio , e fó ficaraõ 
A dura fugeiçaó, e o trifte eftudo.
Em fim Heide apartar-me defta forre ?
O ’ lempre triftes , lempre amargos fejaõ 
Os teus últimos dias , velha infame. 
Gonçalo aííim chorando , monta ,  e parte.

C A N T O  II,

Om largo paffo longe do Mondego 
Alegre a forte gente caminhava.
Gonçalo excede a todos na eftatura , *'
Na força, no valor, e na deftreza.
Sobre hum magro jumento fe efcarrancha 
Tiburcio 5 e já d’hum ramo de falgueiro 
De fata ao Norte frefco , que aííbbía,
Por viftofo eftandarte hum lenço pardo. 
Cofme infeliz , e fempre namorado 
Sem fer correfpond ido , vai faudofo ,
A m a , e naó labe a quem: vive penando , 
E  fe confoía fó porque imagina 
Que tem de confeguir melhor ventura. 
Rodrigo, que de todos defconfia ,
He de índole grolTeira , e genio bruto , 
Naó conhece os perigos , nem os tem e: 
Melancólico fempre , vai por gofto
Viver na choça , aonde foi creado.
Qual o Tatú , que o deftro Americano

0 Tatu, que » Jejiro .Americano, Lir. fyíl. oat. Zool. 
edic. 10. tom. I. pag. 50,. Dafy^us,
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Vivo prendeo , e em vaô depois fe cança 
Por faze-lo domeilico , que fempre 
Temerofo nas conchas fe recolhe 
E parece fugir á luz do dia.
Também vinha Bertoldo, e traz comfigo 
Carunchofos papéis por onde affirma 
Vir do feptimo Rei dos Longobardos.
■ Grita contra as riquezas , a Fortuna 
Segundo o que elle diz naó muda o fangue; 
Piza com força o chaõ , e empavezado
De acçoens, que elle naó pode chamar fuas 9 
Aos outros trata com feroz defprezo. 
íracu tdo Gafpar , que te enfureces

■ No jogo , e quando perdes naó duvidas 
Mettcr a maó á ferrugenta efpada ,
Tu naó ficafte : as noites fobre os livros 
INaó queres fupportar , porque naó temes 
iDa já viuva mái as froxas iras,
Nem tu Alberto alegre , e defcjado 
Nas viftofas funçoens das romarias ,
Que es vivo prompto, c agil , e nos bailes 
Tens fama de engraçado , e gargantêas 
Co’ a viola na maó trocando as pernas.
Os que aprendem o nome dos authores ,
Os que lem fó o prologo dos livros ,
E aquelles , cujo fomno naó perturba 
O  concavo metal , que as horas conta , 
Seguirão as bandeiras da ignorância 
Nos incriveis trabalhos defta empreza. O

vir do fèptimo Rei dos Longohardos, Povos ̂ de Elcandina- 
via, e Foinerania, que fe apodcuraõ da parte da Gallit 
iClfalpina cm
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0  Soí jéí fobre os campos de Amphitrite 

Inclina o carro , e as nuvens carregadas 
Inporuunos chuveiros ameaçaó i 
Qiiando a velha eílaiagem os recebe.

e o gloraó Tiburcio.

Meza de tofco pinho fe povoa 
De negras azeitonas , e falgado 
Qiieiio 5 que eílima a gente que mais bebe. 
D ’bum lado , e d'outro lado fe levantaò 
Picheis , e copos , em o vinho abunda. 
Corriaó para aqui defafiados 
Rodrigo o triíde ,
Efte inftante fatal he que decide 
Da dubia forte dos heroes cobrindo 
Hum de eterna vergonha , outro de gloria.

A leia Noite , que aborrece as luzes ,
Deícc dos alios montes com mais preiTa 
Por ver elle cornbare , e afFugentada 
Pela fombria luz d'huma candêa 
De longe obferva o novo defafío.
Hum , e ouiro occnpando as maõs , e a boca 
Avidamente a devorar começa.
AíKm eíTe animal groíTeiro , e pingue,
Que de alpeflrcs bolótas fe fuílenta ,
A ’ prelTa come , e tendo huma nos dentes ,
N ’outra tem o defejo , e n'outra a viftn.
Rodrigo quaíi certo da vióforia
Co' as maõs ambas levanta hum grande copo ,
Copo digno de Alcides , e á faude
Dc todos os famofos Defertores

De
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De huma vez o efgotou : entao Tiburcio 
Cbeio de nobre ardor , fechando olhos 

' Tcma hum largo pichel, e ailim Ihe falla,

Vafilha da minha alma , tu que guardas 
A alegria dos homens no teu feio ,
E tu ííiho da cepa generofo ,
Se eftimas , e recebes os meus votos ,
Derrama lobre mim os teus encantos.
Já tinha dito muito: e em quanto bebe 
Voa a cega Difcordia , que íe nutre ^

! De fingue , e de vingança, e fobre os copos 
Tres ’̂czes facodio as negras azas.

/ Viac-fe já nos li vidos femblantes 
A raiva fanguinofa , a má triífeza 
A Noite , a quem o Acafo íavorece , 

i Eftende a íufca maõ , e a luz abafa.
Veloz palTa o furor dc peito em peito 
Perturba os coraçoens , e infpira o odio.

Só tu Gonçalo defere ver poderás 
i Os terriveis eftragos defta noite ,

Tu , que poífo debaixo d'hum a banca 
(Por naõ manchar as inaós no fangue amigo ) 
Sentifte pela cafa, e pelos ares 
Rolar os pratos , e tinir os copos.
Range os dentes Gafpar, e pelo^efcuro 
Naó acerta co’ a cfpada , nem co a porta! 
Quando Ambroflo , que tinha envelhecido 
Da Eftalagem na mifera officina 

a candèa na maõ ailim falia va.
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He crivei, que entre vós já mais fe encontre 
Hum genio docil, ferio , e moderado ?
Ifto deveis ás leti»3 ? refpondei-me ,
Ou infultai também os meus cabcllos 
Da triíle , e longa idade embranquecidos. 
Julgais acafo  ̂ ® laber fe infunde
Deixando o voíio nome aílignalado 
Pelos muros , e portas da Eftalagem ?
O ’ nelcia mocidade ! he neceífario 
Muito tempo foífrer  ̂ gaflando a vifta 
Na continua liçaõ , e fobre os livros 
Paliar do frio Inverno as longas noites.
E quando já tivelTeis confeguido 
Dc taõ bella carreira os dignos prêmios 3 
Muito pouco labeis , fe inda vos falta 
Elía grande Arte de viver no mundo 3 
EHa , que cm todo o eílado nos enfina 
A ter moderaçaõ, honra, e prudência.
Eu também já na flor da mocidade 
Varrí co’ a minha capa o pó da falia:
Eu também fui do rancho da carqueja ,
Digno de fama , e digno de caftigo.
Era entaõ como vós. Já mais os livros 
Me deveraõ cuidado , e me alegrava 
Das noólurnas emprczas , dos diílurbios í 
Os dias le palfavaõ quafi inteiros 
Nos jogos , nos paífeios , nas intrigas,
Qiie fomçntaõ os odios , e as vinganças.

Por

.1 (Ia c r̂ îufia. Efta Companhi»
de lUtiidanies commetteo muitos crimes, e foi difperfa, 
c caítígada, *
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Por iiTb eftou no feio da mi feria :
Por ifïo arrafto huma infeliz velhice 

tîSem honra, fcm proveito, fem abrigo;
I  Tempo feliz da alegre mocidade !
Hoje encurvado fobre a fepulcura 

■ Eu choro em vaõ de vos haver perdido ! 
Aífim fufpira , gem e, e continua : 

iConfervai fempre firme na memória 
'D ’hum velho defgraçado o trilfe exemplo ,
: E apprendei a fer bons , que a voífa idade 
' As indignas acçoens naõ juftiíica.
! Mas fe vós defprezais os meus confelhos ,
: Nur§a gozeis o prêmio dos eftndos :
I Affiicçoens, e trabalhos vos opprimaÓ ,
I Em quanto o mar das índias vos efpera.

Entaõ Gafpar tomando o cafo em brio 
1 Accefo de ira con valor refponde ,

Traça o capote , e tira pela elpada.
I O  velho grita , e foge : ás fnas vozes 
! De mfticos hum povo fe enfurece ,
! F. toma as armas , e bradando avança,
1 Qual nos immenfos , e profundos mares 

O voraz Tubaraõ entre o cardume 
De argentadas Sardinhas : ellas fogem , 
Deixaô o campo , e nada lhe refiííe ;
AÍIim Gonçalo , a quem já todos temem,

! Faz cfpalhar a turba , que o rodea ,
E fó deixa a quem foge de encontrallo,

Gafpar , que o rofto nunca vio ao medo ,
A  todos defafia , e naõ perdoa D ’hu-
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D ’huma oliveira, ao carcomido tronco ,
Que elle julga broqnel impenetrável,
\Jendo eftalar da fua eipada a f'olha.

Da noite a denfa nevoa os favorece,
Receofos de nova tempeftade 
Salvaô as vidas os Herôes îngindo 
Por entre o mato efpeiTo. Ouvem ao longe 
Da vingativa plebe a voz irada.
A* clara luz das pinhas rezirjofas 
Apparecem as foices , e apparecem 
Chuços , cacheiras , trancas , e machados. 
Levanta-fe o clamor \ c a ema guerra , f 
Que o ílingue dos mortaes derrama, e bebe j  
Gira por toda a parte , e move as armas. 
Em tanto a valerofa companhia 
Amparada da fombra feia, e rrifte 
Voa por longo efpaço fobre as azas 
Do pallido terror. Naõ d’outra forte 
Rafos chavécos de piratas Mouros ,
Quando os eceos do bronze fulminante 
Vem tremolar as vencedoras Quinas 
Sobre â  poíTantc Náo , que opprjme os mares 
Fogem á vela , e remo , e naó defeançaõ 
Sem ter beijado as Argelinas praias.
Ouvem-fc entaõ diverfos fentimentos.
Chora Gafpar de fe naõ ter vingado ,
E  ainda aqui colérico aíTevéra
Que a naó faltar-lhe a efpada naõ fugira.

Eí-
,̂ 4 ’ clara lu\ das pinhas re\ino\aS, CoífumãÕ Oí tuftiCOS

accendcc dc noite as pinhas.
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.Efpada, que ao romper as linhas d’Elvas ,
Se dos velhos Avós naõ menre a hilloria ,

Í Abrio de meio a meio hum Callelhano.

Teme Bertoldo , que o encontre o Povo , 
no meio daquelia efcuridade 

Chega-íe aos mais com pânico receio.
.. Cofme quaíi inlenfivcl aos perigos ,
, E aos amargos momentos defta noite , 
i Approveita o ÍUencio 5 o íitio , a hora 

Para chorar faudades fem motivo.
 ̂ Só Gonçalo peníava cuidadofo 
i Em ^Ivar os aftliólos companheiros.
I Aííim o aíluto aííolador de Troya ,
I Quando os Gregos heroes ouvio cerdofos 
I Grunhir nos boíques da encantada Circe ,
I Ou quando vio a deteftavel meza 
' Na vaíla cova do Gyclope horrendo.
I Onde eftarás fiel , e caro amigo !
! ( Dizia o conduólor da ftulta gente )

Se tu mc faltas como irei metter-me 
Nas maós d’hum Tio ruftico , inílexivel ? 
Voltarei ? mas ó Ceos ! quem me aíTegura

Que

linhas A’ F.has. Gloiiofa batalha , que ganhou D. An  i  
tonio L mÍ7. de Menezes Excellentifliino Conde de Canta-  
nhede , no anno dc i6<;8. A efte jlieróe também fe deve  
O triunfo de Montes C'aios.

^JTim 0 aftuto ajjfolador de Troya. Ulyfles CU)OS compa
nheiros fnraõ transformados por Circe  Homer. odifl* 

1. IO. V. 25 8 .

Oaouando "jio a detefla ĵel me\a. PolyphemO devorou dois 
Gregos era prefença de OdiíT. 1. 9* v. 289.
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Que eíTa velha cruel, nehmda harpîa 
Nao tenha urdido algum funefto engano ?
E fe o Povo indignado , e ofFendido 
Nos vem leguindo , e ao furgir da Aurora
Nefte inculto deferto.......... Ceo piedofo
Eonge , longe de nós taõ graves damn os.

Gonçalo aílim fallava , e vigilante 
Triftes horas palíou , até que o dia 
Appareceo entre rofadas nuvens 
SoBre as altas montanhas do horizonte.

C A N T O  iir.

Fama fobre o carro tranfparente ,
Que arrafiaõ ao travez do efpaço immenío 
O  fonoro Aquilon , c o veloz Auftro ,
Cantava o caro nome , a immortal glori.i 
Do Auguílo Pai do Povo. Entre milhares 
De acçqens diíjnas d’hum Rei , Europa admira 
O  foberbo EdiíEcio levantado ,
Que^o faudofo Mondego abraça , e adora : 
Edüncio 5 que o tempo dévorante 
V e de longe , rodèa , teme , e foge :
Que fuRenta em lirmiílimas colnmnas 
Da fciencia immortal o Regío Throno.

Se longe da feroz barbaridade 
Os olhos abre a forte Lufitania ,
Grande Rei efta acçaõ he toda voíTa. Em

o J.uoyo Aquilon , e o velo\ infiro, AqUllQH veiUO ftP'
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Em unto a Fama heroica va5 feguindo 

As veiozes , c incognitas noticias ,
Que trazem, c que Jevaõ os lucceíTos 
De paiz , em paiz , cie clima , em clima.
Elias voaõ em turlia , enchendo os ares 
Dos eccos diííonantes , a que attendem 
Crédulas velhas , e homens ociofos.
Qu.ü no íertil Certaó da Ajuruóca 
Vaga nuvem de verdes Papagaios ,
Que encobre a luz do S o l, e que em feus gritos 
He íimilhante a hum povo amotinado :
Aílim v a ó  as Noticias , e cftas vozes 
Pelo «tampo entre os rufticos femeaó.

Gente inexperta , alegre , e fem cuidados, 
Fero eiquadraó 5 que 03 voíTos campos tála 5 
Vem  deftruindo as terras , e os lugares.
O  povo indócil, cego , e receofo,
Que as fnneftas palavras acredita :
Toma os caminhos, e os outeiros cobre.
Por onde irás , intrépido Gonçalo ,
Que efeapes ao furor da plebe armada ?
Mas já 03 defgraçados companheiros 
Deíciaõ por incognitas varedas 
Para o fundo d’hum valle cavcrnofo ,
Que o Zèzere veloz lavando infulta

Co*
Oual *10 feYtU CeYtíxo c!a ^Ajurnota, AjiuiioCa na lingua  

dos índios fòa o mefmo que cafa de Papa^atos. Lite vaíto 
paiz nas Minas do Rio  das mortes he abundantiílimo  

deftas aves.
Oue 0 Ze\ere 'velo\ U'vando inffdta. F.fte pcqueno, e arrc-  

^batado lio perde o nome no T e j o , e faz a raaioi parte 
feu curfo por penhafeos inacefliveis.
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Co' as turvas aguas do gelado Inverno.
Ha hum lugar nunca dos homens vifto,
Na niiz de dous montes fobranceiros*
Suaõ as Irias , e murgoías pedras,
Que dos altos cabeços penduradas 
Ameaçaó ruina ha tempo immenfo.
Já mais ao Caô feroz o ardor maligno 
Desfez a neve eterna deftas grutas.
Arvores, que fe firmaó fobre a rocha, 
Famintas de fuífento á terra enviaõ 
As tortas , e longuiííimas raizes.
Pendentes caracóes co' a frágil concha 
Adornaõ as obobadas fombrias. *
Nefte lugar íe efconde temerofa 
A Noite envolta em longo, e negro manto 
Ao ver do Sol os lúcidos cavalios .*
Fúnebre , eterno abngo aos triíles mochos,
A  s velhas , ás fatídicas corujas ,
Que com medonha voz gemendo augment.tó 
O  rouco fom do rio alcantilado.

Rufino por feu mal fempre extremofo^
E fempre efcarnecido , fufpirando 
Aqui fe entrega ao pallido ciume ,
D  hum puro amor ingrata recompenfa.
Contaõ , qne neftas horriclas cavernas 
De miferas anguftias rodeado ,
Vinha exhalar os últimos fufpiros 
Queixando-fe de Amor j e da Fortuna;

En-
y a  mais cio Caõ fero\ o ardor maligno  Â CODÍlellaçaõ cha

mada a Caaicula.
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Entre os braços do fomno repoufava
Efte inteliz já de chorar cançado j
Qjando a inquieta ïgnorancia , que fe aífxige ,
Dc ver neftas montanhas efcabroílis
Os timidos amigos , cm que hinda
De novo império a unica eípcrança:
Porque Rufino os acompanhe , e guie 
A ' pingue , e fufpirada Miofeiha ,
Que he de tantos heroes Patria famofa,
Finge o rofto da beila Dorothea ,
Dorothea a mais nova , a mais humana 
De quantas filhas teve o velho Amaro.
Ella «d roca na cinta , as maós no lufo 
Em fianhos lhe apparece, c mais corada,
Que a rofa na manhã da Primavera,

' A  fallar principia. Se até agora 
Ingrata me moftrei a teus amores ,
Se inconftante , e per jura me chamafte, 
Da-me nomes mais doces , e ouve attento 
D ’huma alma amante a confiíraó finccra. 
Sempre te am ei, e efpero ver unidos 
Os noíTos coraçoens em fortes laços 
Do caílo amor, que o Ceo naó deiáprova.
Mas eu fem nada mais , que a lã , que fio ,
Tu rico fó de affcélos , e palavras,
O  nde iremos , que a fordida miferia 

■ Naô feja em noíTos males companheira ?
. Vai-te , e longe de mim fegue a ventura, 

Q ie  firme te hei de 1er em toda a idade»
Do velho Afibnfo o triíle , e pobre filho ,

" Pela dura madrafta aftugentado ,
Tam-

l!l
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lam bem  deixou a fufpirada Patria,
E  veio em poucos annos o mais rico 
Dos bens immenfos , que o Brazil encerra, 

e» tu quanto creiceo , que naô cabendo 
paterno cazal, ergue as paredes

A Ceo , que teftemunha
A  dicofa uniaô corn que elle paga 
O  firme amor da venturofa Ulina ?
Vai pois Rufino m eu, que muitas vezes 
Ivluda-íe u terra , e muda-fe a Fortuna,

I

^Aííim fallando os bravos lhe ofîerece.
O  que infiante feliz , le Amor perverfil , 
Dos ultimos favores lempre avaro ,
Na5 firmaiTe efta fombra de ventura 
Sobre as azas de hum fonho lifonjeiro ! 
Defperta o trifte , e defgoftofo amante 9 
E  naô duvida que a preiaga imagein 
N  outro lugar thefouros lhe promette. 
Futuros bens na idéa fe aprefentao,
E  elle cre pofiuillos. O* dos homens 
Continuo delirar fem fundamento !
Que bella , e facil fe nos pinta a pofie 
D  bum incognito bem , que defejamos î

Ja le ajuntava o efquadraô famofo 
Pela mefma Ignorancia conduzido ^
E G onplo primeiro aííim fallando , 
Os mais em roda todos efcutavaó.

Benigno habitador de incultas brenhas
Se hum defgrâ rado errante j e peregrino Den»
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Dentro em tiia alma a compaixao defperta, • 
Os mens pafibs clirige , antes que a fome 
!Com impia mao nos deixe irio pafto 
Â s bravas feras , ás famintas aves.

Fallava ainda : alguns eftremeteraõ  ̂
iOutros amargo pranto derramaraõ.
D a  boca de Rufmo iodos pendem. 
iEllc os languidos olhos levantando 
■ Já do longo chorar enfraquecidos ,
Eifas vozes foltou do rouco peito:

,Que Fortuna cruel, maligna , incerta 
V̂̂ os irouxe a penetrar o intadlo abrigo 

Defies lugares ermos, e efeabrofes ?
Vós em mim achareis amigo , e guiai 
Que pode dar alguma vez foceorro 
Hum defgraçado a outro defgraçado.
Duros cafos de amor me conduzirão 
A acabar neíla gruta os trifles dias;
Was hoje volto por feliz prefagio 
A  tentar n'outra parte a defveiitura.

Acaba de fallar m.ovendo os pafiõs 
Pelo torcido vaó das nUas pedras.

I Todos o feguem com trabalho immenfo*

Depois que largo tempo caminharaõ 
:Por afperas montanhas , apparecem 
'Ao longe a eflrada , e o lugar viíinl Ot 
’Qual a náo fofFredora das tormientas, 
iQue ,  depois de tocar o porto amigo ^
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Sente fiigir*lhe íis cirenofas praias ,
E dos horridos ventos açoitada

CO pelago profundo:
AHim Cjonçalo , ejuando ver eij êra 
Tranquillo fini de miferos trabalhos 
O  povo cerca , e dos confuios gritos 
As montanhas ao longe retumbaraô.
Vos Ó Mufas, dizei como a DifcJrdia 
Com o negro tiçaó , que accende os peitos , 
Moitra O rollo de Tangue , c pó coberto ,

 ̂ Seguindo  ̂ os pailos do homicida Marte.
Aqui nao ^apparecem refulgentes 
Ekudos d’aço , e bronze triplicado : »
Wao alíombraó a tefta dos guerreiros 
Fluctuantes penachos , que ameaçaó ,
Como tu vifte , Ó Troya , ante os teus muros: 
iVias o valor intrépido apparece 
A  peito oeTcoberto. O povo armado 
De chou pas, longos páos , e curvas fouces,
He Temelhante a hum boique de pinheiros; 
^ue o fogo devorou , deixando nuas 
As elevadas pontas. AnimoTo 
Di^oem Gonçaio a forma de baralha 
Poíto na frente : á Tua voz a hum tempo 
Todos avançaõ , todos fe aproveitaó 
Das perigoTis , e terriveis armas ,
Qiie o terre lo ofFerece em larga copia.
Vòa a cega Defordem , e apparece 
No meio do combate. Por hum lado 
Giípii^ fe oppoem arremeçando pedras 
Com lOrça ta l, que atroaõ os ouvidos.

Gon-
d !.



C a n t o  III.
Gonçalo d’outra parte invióio , e forte 
Abre cô  ferro agudo amplo caminho.
Já pendia a balança da vidforia 
Contra a timida gente , que fe efpalha ;
Quando chega atrevido Braz o forte.
( Gigante Ferrabraz lhe chania o povo 
Pela enorme eftatura , e forca incrivel)
Ergue a pezada maça fem trabalho ,
Qual nos montes de Lerne o fero Alcides : 
Gonçalo evita a morte com deftreza :
Elle renova os formidáveis golpes j 
Mas o irado mancebo ao defviar-fe 
Trfpeça, e cabe. Nefte arrilcado inííante 
Serias morto , intrépido Gonçalo ,
Se Gafpar c" hum rochedo afpeio , e rombo 
Na5 atalhaííe do inimigo a íuria , 
Quebrando-lhe com golpe repentino 
Ambas as canas do direito braço.
Rangem os oíTos , e a terrivel maça 
Cahlndo fobre a terra ao longe soa.
Torna a ajuntar-fe a fugitiva plebe ,
F> o prudente Gonçalo , que clefeja 
Moffrar o feu valor n'outros perigos , 
Finge-fe morto : a turba irada o pifa ,
Mas elle naó fe move. Contra todos 
Entaõ Gafpar em cólera fe accende :
Ameaça , derriba , atáca , e fere j 
Até que já fem forças , rodeado 
iyè de feus companheiros os opprobrios.

C 2 Soa
^ ua l n t f  mor.tes de l e vn e  o f e ï o  ,/4lcidts. LCIOC lago dc 

Achaia, onde Heicules matou a Hydra.
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Soa. nas coftas dos heroes valentes 
O  duro azambujeiro, e faõ levados 
Ao fom terrível de infultantes gritos 
Para a eícura prizaó, que os elperava. 
Gonçalo , o bom Gonçalo as maós atadas j 
Os olhos para o chaò , poroue era terno 
Naõ refreou o compaíhvo pranto.
A par delle Bertoldo em vaõ lamenta 
A  falta de refpeito , que devia 
Ruftica plebe ao neto de Alarico.
Com vagarofo paíTo todos marchaõ,
Como as ovelhas por caminho eílreito; 
Tal depois da ruina de hum Qiiilombo * 
V em  a indomita plebe da Ethio'pia , 
Quando rico dos louros da viéforia 
O  velho Chagas íempre valerofo 
Cobre o fuzil da pelle da Guariba ^
E  forra o largo peito ĉ os defpojos

D a

Ru^icaplehe ao neto ãe Manco. AlaricO Rei d0.s Godos, 
que alcançou muitas viílorias contra os Romanos no teni'» 
po de Honorio.

Tal (tepoií da ruina de hum Quilombo, Fortificaçaõ de ef» 
cravos rebcllados, que muitas vezes fe fazem temidos pc* 
Ias luas hoiiilidades.

O velho Chaias. Efte famofo índio foi dos que mais fe 
afli[;nalaraô nas occauoens de ataques contra os eferavos.

Cobre 0 fu \il da pelle de Guariba. Guariba cfpecie de itiO» 
n o , cuia pede ferve aos Viajantes dos Gertoens para li
vrar o fuzil da humidade, c coítumaõ cftes homeus for- 
lar-fe com a pelle dos ani maes , que mataõ. Póde ver*fc 
M. BufF. no tom. 4. edic. de 4. vol. pag. 378. Lin. fyft. 
aai anira. cd. 10. tom.’ i. pag. i6. Panifiu}, Marcgr. tiò*



C A K T o III.
Da malhada Panthcra , e do efcamofo 
Jacaré nadador , que infefta as aguas.

C A N T O  IV .

Ibnrcio , que nas guerras da eftalagem 
Soube abrandar os inimigos peitos , 
Pondo-fe como em exraíi profundo 
Com os olhos no Ceo , e as maós no peito ,  
Vem a empenhar a força das intrigas.
Qiie naõ farás intrépida Ignorância 
Por libertar os trifles priíloneiros I 

•
Tem o cuidado das ferradas portas 

Amaro vigilante , inexorável ;
Mas crédulo , c medrofo ; e teni ouvido 
Naõ fem horror pela calada noite i
Grafnar nos ares , c mugir ros campos 
Feias bruxas , e vagos lubifomes.
Com elle o Antiquário fe acredita 
Por hum devoto , e fanto Anachoreta ,
Que palTa os breves dias defte mundo 
Entre os rigores d"huma auftera vitl̂ *
Amaro , que fe fia de apparcncias j
Para nutrir o frágil penitente
Vai degolando os patos , e as gallinhas.
Em tanto ( quem différa ! ) a prcpria hlha 
Innocente era o movei defte enredo ,

4 »

Seu

f  anther a Lin. Tyft. rat. anim. cd. 13- pag* 4T. ParJnsi 
Jacdré Crocodilo BiaíUiçnfç. Kaxcgr, tit« íy&r 

í|at. ^ag. 2GO, CrieeUilHft '  ' '
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O D e s e k t o r
Seu nome he Dororhea , e no íemblante 
Genio fe lhe defcobre incjuieto , e leve.
E como eftes momentos preciofos 
Naó fe devem perder, depois que a fome 
Affugentou do eftomago vafio ,
Com branda voz cm tom de profecia 
Humildade aííeólando aíiim começa.

Pois tanta caridade ufais comigo 
O  Senhor, que reparte os feus thefouros ,  
Vos encherá de mil proíperidades.

voiia rilha . . . mas convém que eu cale 
Os fegredos , que o Ceo me communica: 
Inda vereis nafcer entre riqueza 
Os venturofos netos , doce arrimo 
Aos fracos dias da caduca idade.
O  velho entaõ co’ as lagrimas nos olhos 
AÜim falíou : O ' filho abençoado,
Que pela debil voz já me pareces 
Habitador do Ceo , quanto confolas 
As peccadoras cas , que tc eílaó vendo í 
Afíim talvez íeria o meu Leandro ,
Se as bexi gas em flor o na5 roubaliêm } 
IDez annos tinha , quando a morte avara 
Cortou co a dura maó feus tenros dias. 
Entaõ fufpira , e fegue paíTo a paíTo 
A  longa enfermidade ; e em quanto narra 
Apparece Marcella , conhecida 
Entre todas as velhas por mais fabia 
Em penetrar olhando para os dedos Tu-

nfn fencf/ ,ir clh.tndo pnra of iledos. Eíla fuperftiçaõ tem 
tioo grande ufo, vnlganneme di\er a íuena dicha.

i|iAi\y (

i; í



C  A N R o IV . 4 ^
Tudo quanto já d’antes lhe contaraó.
'Sobre pequeno páo , a que fe encofta ,
Ella vem debruçada pouco a pouco ,

'O  femblanrc enrugado , os olhos lundos , 
Contra o nariz oppofta a barba aguda :
Os dous últimos dentes balaneeao 
:C’o peftifero alento , que refpira.
Em fegredo lhe moftra Dororhea 
A efguerda maó porque ella decifraíle 
As conluias palavras de Tiburcio.
Ella obferva , e depois de mil tregeitos 
Franzindo a tefta , arcando as fobrancelhas ) 
Com woz tremula , e fraca aílim dizia.

O ’ que grande ventura o Ceo te guarda !
For efpofo terás hum cavalheiro 

'One te ama , e te defeja. Mas ai trifte ?
Em vaó chora infeliz o terno amante 

■ Nefla cfcura prizaõ defconhecido 
For cafos de fortuna. Criai filhos ,
O ’ defgraçadas mais , para que hum dia 
Longe de vós padeçaõ mil trabalhos !
Aqui fufpira a boa velha , e chora. 

iCKias vezes começa , e depois falia. 
lO feu nome he Gonçalo : he rico , e nobre ^
F mancebo gentil , robuílo , e louro.
Eftas , e outras palavras lhe dizia ,
,E Dorothea já fe fente amiante ,
Excogitando os mais feguros meios 

iDe abrir a porta , e daríhe a liberdade.
N̂a mQleflia prizaõ o novo engano j
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U  o  D E S E R T o R
De imperceptivel arte pronto eíFeico ,
Sabe o Heróe , e aííim comíi^o falia.
O ’ amigo taó raro como a Fenix ,
Que podendo deixar-me entre elles ferros , 
Vens encKer-mc de alivios , e efpcranças Î 
Valentes expreíToens em crefpa frafe ,
Que ao Alivio de Trilles rouba a gloria, 
Penfando felizmente refufeira 
Aqiiellas hyperbolicas finezas ,
Que em feus eferitos prodigou Gerardo, 
N ’hum pequeno papel como convinha 
A triíle , e defgraçado prifioneiro,
Vi o Dorothea as letras amorofas , ,
Que os ditos confirmaraõ de Marcella ,
E dous grandes prefuntos, que jaziaõ 
Intaólos na defpenfa do bom velho ,
Vaõ levar a repoíla aceompanhados 
Do roxo neólar , que diííipa os males. 
Menfageira fiel entaó affirma,
One virá Dorothea abrir-lhe as portas 
Nas floras, em que o plácido focego 
Dos cançados mortaes os olhos cerra. 
Gonçalo cfpcra timido , e confufo 
^^em-lhe á memória o feu amigo aífeéfo ; 
(^ual ieve fombra : efeuta , arde , e dpfeja 
Sentir no coraçaó noyas cadeias.

u

ao .ATivío de Trifles rouba a gloria. Romance VHigâr, 
£}jte em frus eferitos jrrodigou Gerardo. Gerardo de Efeobar 

fçz huma obra , que incitúloa Crijiaes d‘ alma cheia dc 
»idiculas hyperboles.



C a n t o

Já com a fria ma5 a noite eicura 
Entre o miudo orvalho derramava 
Papoilas foporiferas , que infpiraó 
O  nrando íomno , e o doce eíquecirrkento.
Reina o vago filencio , que accompanha 
De amor furtivo os trágicos tranfportes :
Gonçalo enta5 , cançada a fantafia 
Sobre os meios , e os tins de leus pro]e6los ; 
Pouco a pouco fe efquece , e pouco a pouco 
Cerra os olhos j boceja  ̂ dorme j e fonha» 
Quando vôa do leito , onde deixava 
Nos braços do Defcanço ao Pai da Patria 
A bi l̂hante Verdade , e lhe apparece 
N"huma nuvem azul bordada d ouro 
A  Dcoza occupa ao melo , hum lado j e outro 
A  fevera Juftiça, a Paz ditofa.

Benignos Ceos enchei meus puros votos: 
Fazei que efta celefte companhia ,
Como do terno Avô rodea o throno ,
De feu Neto immortal orne a Coroa.

Gonçalo vio , e pondo as maõs nos olhos 
Recea , c teme de encarar as luzes.
Abre os olhos , mortal, ( afíim lhe falia 
Do claro Ceo a preciofa filha )
Abre os olhos, verás como fe eleva

Do

Como do terno rêdtA o throno. O  AuguftO e FideViflg-
■ tno Rei de Portugal. _ .

De /«« Neto immort/U ornt *  Coren. O  Scrciuffirao Pim-
fipe Heidciio.
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ElTes muros, <,ue a pérfida Ignorancil 
Infamou temeraria com feus erros , 
Cobertos hao de fer em poucos dias 
Com eternos %iaes. de meus triimfos 
hn fou cjpem de intricados labyrinthos
P o z e m ía I v o a r a z a 5 ilI e z a ,e p u r a . '
Eu abn aos mortacs os meus theíouros : 
Tiz chegcy aos feus olhos quanto cfconde 
No fe.o immenfo a fcnil k tu re za . 

ode -luma deftra mao por mim guiada

O  mar defcoore as caufas do feu fluxo: *

Nao fiz tornar as margens do Mondego ,
Ou dentre os braços da Latina Genm ,
Ou dos bel os paizes , cujas praias 
O  mar azul por toda a parte lava I 
^e Tao firmes por mim o Eftado, a Igreja 
^  he no feio da paz feliz o Povo , 
Dizci-o vos, O ’ Ninfas do Parnafo. 
liíuítres , Immortaes , vós que diíliftes 

poderofas leis a vez primeira 
Vos que ouviftes da lyra de Mercúrio

Os

^  Univeríldade
íou quem de intricados labervntl-oc A t  i /• ^

" " 'T  , i T  ‘̂ «*0'ÍI^e>rmosWripat'e°ico/fu  n ir, aof mortacs os rrseus tbeCouros. A  Fvíica
ó l t z

mofos PtofelTores/quc ElRei »Pt.imos. c fa-verfas partes da Europa, attrajuo de di-
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O D e s e r t õ *
Com as chaves na mao : e quantas vezes 
Segue, vacilla , para , e Ihe parece 
Guvir a voz do P a i: efcuta , e treme ; 
Move os palTos tropeça, e ao ruido 
Acotda Amato , e grita. Ella fe apprelTa, 
t  torna a tropeçar. Aqui Tiburcio 
Em caios repentinos prompto , e deftro 
Em hum lançol fe embrulha , e corre ao lejto,’ 
Onde )azia o VeJho efpavorido , ’
Que^cuida que ve bruxas, e fantafmas :
Entao Ine diz em tom medonho. O ’ filho 
Ingrato filho , que de hum Pai te efquecesi 
Que m al, que mal cumprifte os meus lesados ’ 
Ho,e comigo .ras. . . .  Ao Velho o medo 
Corre as medullas dos cançados ofTos •
A  voz lhe falta , eriça-fe o cabello.
Em tanto as portas Dorothea abrindo 
C Amor a fez intrépida) abraçava 
O  promertido efpofo : elle fe apreífa ,
Acorda os miferandos companheiros ,
Uue fe alegraõ deixando folitarias 
As vagas fombras da prizaõ funefla,
Palfa o refto da noite entre temores 
Amaro , quanto pode o prejuízo I’

Apenas matizava a branca Aurora 
^ a ryrja cor o vco açafroado ,
Quando o Velho ao travez da luz efcaífa 
Vio abertas as portas. Dorothea ,
Gorothea onde eftás ? AHini clamava,
E  entregue <i Aia dôi çonfulta os olhos

Do



, C a n t o  IV.  4^
IDo profeta , que prompto a por-fe em marcha 
!Com rofto de candura , c de innocencia 
IBrandamente o confola. O  C e o , Amigo , 
ITvido faz por melhor, e muitas vezes 
!Com trabalhos crucis aos bons alílige. 
iDiOTe, e deixando ao Pai deíconíolado ,
! Caminha na eCperança de encontrar-fe 
:!C'o o valente eíquadraó dos fugitivos,
0  Sol jcá com feus raios luminofos1 Tinha roubado ás folhas dos arbullos 
O  frio gélo do noòfurno orvalho.
Eis á fombra de fúnebre arvoredo 
Rufincto melancólico chorando.
Quem és , que em tua mágoa inconfolavel 

; Pareces abalai eftas montanhas ?
; Compaííivo pergunta o Antiquário ,
; E  depois de chorar por largo tempo,
■ Eftas vozes o trifte lhe tornava.

Eu fou aquelle amante fem ventura ,
' Sempre eftremofo , e fempre efcarnecido , 

Soffredor das ingratas efquivanças ,
Que vi ( ai dura vifta ! ) face a face 
Do tardo Defengano o feio rqfto.
A ’ Dorothea, hum fonho lifonjeiro 
Meus dias dilatou para que agora 
Te viíTe em outros braços , inlultando 
O  meu fiel amor  ̂ O ’ noite infaufta , 
Noite terrível, noite aceroa , e dura - 
Quanto eu fora feliz , fe a tua fombra 
Eternamente os olhos me cobrilfe -

Ti-
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Tiburcio 5 que já tudo penetrava ,

1 or onde fora a incerta companhia ^
Que em tanto rifco o feu confclho efpera;

Nao diílante fe eleva antigo bofque 
Horrorofo por fama : já nos tempos ,
Pm que torrente Barbara fahindo 
iJo feio da Meotis inundava 
As provinces d̂  Europa , aqui fe via 
Arrumado Templo. Os vividoiros 
^ypreftes fe levantaõ fobre os pinhos :

 ̂ ‘^̂ «̂̂ reíilvas enlaçadas *:
Alli fazem curvar a crefpa rama 
^os velhos , e infruftiferos carrafcos. 

res ontes nrifturando as puras aguas 
envolvem , e ofFerecem 

vilta cubiçofa os alvos fcixos , 
os verdes limos, que no fundo naícem,

JJs amigos fieis aqui fe encontrad.
Qual em noite funeíla , e pavorofa 
V l carifinhanre , que recêa 

c ar em cada paíTo hum precipício - 
acafo a dubia luz divifa ao longe 

efperança renaíce, e de alegria 
^ente pular o coraçaó no peito ;
A Him o Defertor conífantc , e forte 
Ao ver o coiripanhciro , que pnidente 
oabe evitar, e prevenir os males.

EI-



C  A  K  T  o IV .
' Elies fe reconhecem , e derramao 

De alegria , e ternura o doce pmnro.
‘ O ’ vinculos do fangnc , e da amizade !
„ Menos unidos vio o Lado antigo 
. Aos dous Troyanos , que hnma cega roitre ,
’ Efpalhando o terror no campo adverfo ,

LevOu ás turvas margens de Áchronte. 
Gonçalo ie retira pelo bofque j 
Com elle vai Tiburcio , e mil projedos 
Formavaõ fobre o fim da grande empreza j 
E  a muito facil , e mfeliz donzella 
Do feu profeta o rofto , e a voz conhece ,
E pe*lTa, e teme de fe achar culpada.

Entaõ o Am or, que na fonora aljava 
Efconde fetras de mortal veneno ,
E  fettas d’oiuro ardor mais grato , c puro, 
Fazia efcolha das terríveis armas ,
Para vingar-fe da cruel Marfiza :
Marfiza ingrata , pérfida , inconftante ,
Peito de bronze , a quem a natureza 
Naô formou para ternos fentimentos.
E por ver fe os feus tiros correfpondem 
Sempre fieis á maõ , e ao defejo ,
Faz no reu peito , ó Dorothea , o alvo ^
As forças prcrvM , e a dcftreza enfaia.
Encurva o arco eburneo , folta , e voa 
Sequiofa de fangue a ponta aguda 
Tinda no Averno. Ao golpe inevitável

Tre-

xAos dons Troyanos que huma cega noite  ̂ Nifo, C Eurialo 
Virg.

V".l
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Tremeo o coraçaô, e hum vivo lume 
Nos olhos apparecc : do feu braço 
-Admra a força Amor. Vai outra fetta 
Ao brando peito incauto, e defcoberto 
^ o  ^mancebo infeliz. A vez primeira 
^ u b e  de amor o namorado Cofme.
Que violenta paixaó pode encobrir-fe !
Os olhos fallaó : feguem-1'e as palavras ;

depois o delirio. O tempo he furdo 
Aos votos dos amantes. Elles viaõ 
Crelcer ditofo em rápidos momentos 
IJe huma nova efperança o bello frudo ; 
^ a s  Gonçalo a favor dos arvoredos ♦ 
Occulto chega , pára , e ceva as iras. 
lia i pode ver-fe o rápido Jaguára 
D o fertil Ingahy nos vaílos campos  ̂
oe tem defronte o cervo temerofo ; 
Encolhe-fe torcendo a hirfuta cauda , 

enta , vigia , eípera , e lambe os beiços 
^orman,do o falto fobre a incauta preza, 
Gegos amantes , aprendei agora 
Os perigos da nini a confiança.
O  zelolo Gonçalo envefte r acodem 
Os companheiros d'huma , e d'outra parte. 
AM- pedras contra pedras
Alli fe defpedaçaõ: ao feu Irdo 
Acha Cofme a Rodrigo , acha Bertoldo, 
tm  quanto dura o fervido combate , 
Dorothea, que vê fem üfo a efpada j

De
paoHdra Marcgrav. Hiíf. Erafil. pag. 2í ?.

Rio d’Aiuerica nas Winas do Rio das ir.oites.
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De que o Weróe em furia fe naõ lembra ,
( Que naó farás Am or, tu que translcmias 
Huma donzella n'hum feroz guerreiro ! ) 
Defembainha : a Morte infaciavel 
Lhe afia o gume , e o furor fanguineo 
Ergüe , e dirige o ferro: já pendente 
Sobre Gonçalo o golpe , íalra , e chega 
O  amigo a tempo de falvar-lhe a vida.
Pelos braços o aperta, e nelles grava 
Roxos fignaes dos dedos. Em derrota 
Correm os très , e o campo defamparaõ.
O  mi fero , infeliz , e novo amante 
As nigras fúrias levaõ, qne defpertaõ 
No afflidlo coraçaó delefperado 
Ciúme 5 raiva, amor , odío , e vingança. 
AíTim o invidio domador dos monfircs , 
Quando por maô da crédula conforte 
Recebeo o veflido envenenado 
No fangue infaufio do biforme NdíTo 
Os rochedos, e os montes abalava :
Soaraó os feus fúnebres gem.idos 
Por longo tempo nas Ifmarias gmtas. 
Valentes , e indifcretos vencedores 
Tarde conhecereis, e muito tarde,
Q ie  hum amigo ultrajado he peri gofo.

D  Pa-

\Affim esMvlMo ãcwacloY ifos mcuj^rcf .  HercHics, (]UP recc* 
beo de Deianira o veftido linéio no fanpuc do centatuo 

i NeíTo , e agitado das Fúrias fe lançou no fogo.
Por ie»go temjio nas IfmariAt líinaio moiue deTJuãda,
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Para folrar os opprimidos braços 

Dorothea fe empenha ; mas Tiburcio 
Lançando a efcjuerda mao á ruiva trança 
A  fez voltar , torcendo-ihe o pefcoço,
Ao claro Ceo a vifta ameaçante.
Gafpar o ferro d êntre as maos Ihe arranca: 
Fife hum braço fuftenta , outro Gonçalo ,
L  ella ^prefa , e fern forças grita , e genie. 
Nao d outra forte o louro da Chamuica , 
Quando très caens o cercaó atrevidos ,
Dois pendem das orelhas , e hum da cauda ;
A  cor ni gera tefta em vaó facode ;
Contra a terra fe arroja a hum lado , e qntroj 
E  depois que naõ póde defender-fe , 
Mugindo exhala a indomita fereza,

C A N T O  V .

Lto concelho aqui fe fa z , aonde 
Infeliz Dorothea , o teu deífino 
Cruel, e dubio d‘ hum fó voto pende,
Dos très heroes difcordaõ as fentenças.
Hum defeja , que fique em liberdade 
E  do Pai ultrajado cxpofta -ás iras:
Inexorável outro penfa , e julga 
Que a fua morte deve dar exemplo ,
Que encha d^horror as pérfidas amantes. 
Gonçalo , que era o unico oíFendido ,
Coníulta o coraçaó , e fe enternece.

Mas
4e ouna foirte o louro da Cliamuíca. Todos fabcm . 

qiie deita Villa faõ braviífiinos os couros.
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jVlas o ardente Ciume , tjiie fe alegra 
De tpintar como crimes horrorolos 
Innocentes acçoens , entaõ lhe moflra 
A  feia Ingraridaò , e o torpe Engano.
A  vingança cruel , e o vil Dcfprezo 
Ainda mais terrivel, que a Vingança,
Ganhaõ do coraçaõ ambas as portas.
IVlimofa Dorothea , e como ficas 
C ’o as maós ligadas a hum pinheiro broncô 
Sem outra companhia , que os teus males * 
He efte o prêmio, filhas namoradas,
Efte o prêmio de Amor , quando imprudente 
Os 1'jtmos paíTa , que a razaó prefereve.
De quando em quando hum ai do peito arranca, 
Que ao longe os triftes, magoados ecos 
Defperta , e faz fentir os duros troncos ;
E cfpera fem defeza ( forte ingrata . )
Que a devorem os lobos carniceiros.
Aífim ligada aos afeeros rochedos 
A  filha de Cephêo ao mar lançava 
A  temerofa viífa , e lhe parece 
A cada inftante ver furgir das ondas 
A  verde efpalda do marinho monftro.

Sem efpofo , fem pai, fem liberdrdc 
Wifera Dorothea chora , ê  gemie.
Ai 'Marcella cruel, que m’enganalte ^
Com teus belles , fantaílicos agouro  ̂ '
Queira o Ceo que outras lagrimas lem Iriiòto

^  fúha d e Cephêo . . .  4 Andromeda foi expofia a hu« 
Konfico marinho. Ovid. metamorph.

(i
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Mil vezes tresdobradas te confumaS 
_> encovados olhos I Que inda a Morte 

A s ruas vozes furda correr deixe 
I cior.mdo em Teu curfo vagarofo 
ü s momenros de dor, e de amargurai

Aííim falíava: a leve Fanrazia 
^om as cores mais vivas lhe aprefeira 
D  efcarpados rochedos no alrò cume 

palacio da candida Innocencia 
Cercado de funeftos precipícios.
C  morada feliz , onde naó torna 
Uuem huma vez rodou enrre as ruínas > 
iirao no plano do elevado monte * 

Cruas dores , remorfos devoranres 
As rres Irmás a Peífe , a Fom e, a Guerra  ̂
O  pall.do Receio , o Crime , a Morte ,
As Furias , c as Harpias , que finvolveni 
No turbilhão dos miferos cuidados.

Enrao de tantas lagrimas movida 
A mai foberba do propicio Acafo,
A mudavcl bortuna, e já cançada 
iJc ouvir as triftes queixas de Rufino ’
Tues palavras ao íilno dirigia, *

a S i  f .n ” " “  enxugue o pranto,
caoa de U k r  e ao mefmo tempo

Ruhno para o bofque í< encaminha ,
t  o Acafo o conduz por entre as fombras

Da.
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Da pavorofa Noite , qne já defce.
A ’ rouca voz da luifera donzeUa 
Palpita o coraçaõ : o Amor e q Sufto 
Chimericas imagens lhe afiguraõ \
Mas elle chega: o proprio crime , e o pejo 
Cobrem dc roxas nuvens o íemblanie 
De Doiothea ao ver-fe ainda amada 
Por aquelle 5 que foi ha poucas horas 
Alvo de feus infultos , c defprezqs.
A  molle vifta , as lagrimas em ho , ^
Que aos coraçoens indomiios abrandao ^
Que fariaõ n’hum peito namorado ?
Tu fíie eníjnas c"o fraco rendimento 
Os meios de vencer. O ’ fete vezes 
Venturofo Rufino , f‘ ella hum dia 
Naõ quizer renovar os fcus triunfos ,
E  medir a fraqueza do teu peito 
Pelo grande poder das fuas armas !

Depois de longa , e trabalhofa marcha 
Cancado de foftrer em fim refpira 
O  Defertor , e moftra aos companheiros 
Os conhecidos montes. Fuma ao longe 
A  fértil Miofelha , e pouco a pouco 
Os outeiros , e as cafas apparecem.

Tibtircio , que huma antiga , e voraz fome 
Soffreo neftes afperrimos trabalhos ,
Com goflo efpera de aftbga-la em vinho ^
E, já fe appreíTa alegre , e tranfportado.
Qual 0 novilho, que perdeo nos hofques

í':il
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A  docc vifta do rebanho amigo ; 
h  dcpois de vagar a noire , e o dia 
^or valles fern caminho , a Mái conhece : 

egre iaita , berra, e por momentos 
^ pera ninnedecer entre cnricias 
C  o leite reprefado a boca ardenrc.

Mas Colme , que conferva na memoria 
-fts çdadas injurias , por vingar-fe ,
•Ao 110 de Gonçalo narra as caufas 
Da hneild derroca. Determina 
laípar, que os fatigados companheiros 

Achem na propria cafa hum doce abriç^.
0:> ver a Mái afílige ; mas cfpcra - 

Chie- obrigados da fome fe retirem.
Jantar, mais le v e  a C ea,

E 1 ibiircio com pena aííim chorava 
Oa dias , em que fora Thefoureiro 

huma rica , e devota Confraria, 
fanáh occupaçaõ , tu nunca vifte 

A  magra m i5 da pallida Miferia,
Que os fracos membros do mendigo apalpa, 
oem traoal 10 em teus providos Celeiros 
A ditofi Abundância fc recolhe.
Sc torno a poffuir-te , quantas vezes 
Dos cuidados tenazes , e importunos 
Lavaras a minha alma nas perennes 
“ urpurças fontes do eípremido cacho !

Moftra Gafpar vaidofo a livraria,
Donde o Dq Doutor fermoens tirava.

Máo
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Máo G ofto, que á razaõ naõ das ouvidos 
Vem numerar as obras , que diòtaüe ;
Seja a ultima vez , e eu te aíieguro 
Que na5 vejas fumar nos teus altares 
Do Genio Ponuguez já mais o incenío*

Geme infeliz a carunchola Eftante 
O o  pezo de indulgentes Cãfuiji^s j 
D ia n a s , Bonacinas , Tambtninos,
A ío ia s, Sambes, Molinas , e Larragas. 
Criminofa Moral, que em furdo ataque 
Fez nos muros da Igreja horrível brecha ; 
Morfi , que tudo encerra , e tudo impira 
Menos o puro amor , que a Deos fe deve. 
Apparecei famoía Academia 
D c humildes, e Ignorantes , Eva , e A v e , 
Baculo pafloral , e Fios Sanãomm ,
E vós ó Theoremas predicaveis,
Nao tomeis o lugar , que be hem devido 
Ao Kees, ao Bem Ferreira, ao Baldo, ao Fegas 
Graó Meftre de forenfes iubtetfugios.
Aqui Ttburcio vè o amado Aranha,
O Be is , o bom Suppico , e cs dous Suares . 
D ‘hum lado o Sol nafeído no Oceidente ,
E a Myíiica Cidade , d‘ outro lado 
Cedem ao p ó, e á medora traça. ^
Per cima o Lavatorio da confciencia ,

Pí-

Otpulffax . . . .  Pode ver-fe o que delles diz Conema;
Appar. ad Theol. Chrift. c. 6. 5;

Theoremas predicaveis . . Colecçao de SciDiOens. 
iiures . t . LufítanQ t e Gtanatenle.
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; Mais que heroico valor tendes moftrado ,
I He elle o campo, hide a cortar os louros 
[ Para cingir a vencedora frente.
■ Maõ fe diga que foftes opprimidos 
i Por fraca , e rude plebe : elle combate 

Naó íe póde evitar : fó dous caminhos 
Em tanto aperto aos olhos fe offerecem.J 
EícoUiei ou a índia , ou a Viiloria.

DiíTe , e depois abrindo huma janella 
Arroja de improvifo fobre o povo 
De informe barro huma eípantofa talha.
Secc(f trovaõ , que faz gemer os Polos 
Qiiando vomitaó as pezadas nuvens 
Do occulto feio a negra tcmpeftade ,
Naõ caufa mais pavor : ao golpe horrenda 
Muitos feridos , muitos aíTombrados 
Mancha 5 do negro pò as maós , e o rofto.  ̂
Amaro anima aos feus , e em quanto voaa 
Contra a janella mil pefados feixos 
(Q u e  novo eílratagema ?) O Antiquario 
Finge da capa hum vulto , que apparece 
De quando em quando, com que aitrahe as armaS;j 
Q ie  haõ de fervir depois para a defeza.

Novo furor os coraçoens accende.
Qual a grolía faraiva ao fopro horrível  ̂
Do Boreas turbulento embravecido ^
As fearas derrota , os troncos defpe ,
E  o trifte lavrador contempla , e chora 
A  perdida efpçrança de feus írudos.
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Aííim de pedras vaga , e denfa nuvem 
oahe da janella a devaftar o canmo •
As que .irroja o Heróe já fe diíliAguêm 
Pclo fom entre as mais, já pelo eftrT»o’

PelS^Í“ ^̂ “ f' inltime’Pelo povo f  cfpalha : entaó Gonçalo
Valerofo fahio por hum poftigo :

üepojs Gafpar ; o intrépido Tiburcio
Metrendo o braço, e a cabeça clama5
^ u e o nao deixem ficar naquelle efíado:
U  Heroe as maos firmando nas orelhas

in a mais o ap êrta, e deixa expofio
Ua plebe ao rifo , á cólera de Amaro. *
Uuant̂ as vezes Tiburcio defeiafte
Nao fer de groíTo peito, e largo ventre Î

o  Deferror em fim cançado chega 
A  prefença do Tio formidável ;
E  a teinwfii Ignorância, que 4  aftérra,
E  que affirtna, fomente porque affirma 
O  eimrçao de novo lhe endurece.
A  loffirer o trabalho dos eftiidos 
Q  110 o anima roga , e ameaça ;
Mas o Hetoe inflexível fó refixrnde,
Que nao ha de mudar do feu proiedlo;
Nao he mais firme a carrancuda rocca , 
Com que Cintra íoberba enfreia os mares :

Nem

I
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Nem tu , 6 Paó dc AíTucar, namorado 
Da formofa Cidade , Velho , e ton e,
Que dás repouío ás nuvens , e te avanças 

defende-la do furor das ondas.

Enta5 fallando o Tio em torpes crimes i 
E em furtadas Donzeílas , er^ue if'̂ do 
Co  ̂ a maó inda rohuifa o pao groíieiro ^
E a pai '̂ao defabafa : alongajdade 
Prohibe-lhe o correr j mas nao prohibe 
Que o páo com força ao longe o accompanhe; 
Ai Cáonçalo infeliz , que dura 
Maftgna fcintillou quando nafcelte .
Depois de mil trabalhos infofFriveis ,
Onde o gofto efperavas , e o focego 
Vifte nafcer eftragos , e ruinas.
AÍIim depois dos últimos combates , ^
Que as margens do Scamandro enfanguentarao g 
O  Rei potente d’Argos, e Mycenas 
Efperando abraçar faudofo os_ Lares ,
Abraça o ferro de huma maó traidora.^ 
Fechadas tem o experto Tio as portas : 
Volta Gonçalo , encontra novos golpees ,
E iaz em fim por terra. Ferve o langue 
Da boca , e dos ouvidos : fem acordo ; 
Aoems fe conhece que inda vive;
Mas tem a gloria de trazer comligo

KÎ

.»I

Paõde Jífr»car , . Grande rochedo na barra da Cidade
que voltando do Cot« 

de Tioya foi alTaflinado poi Egyfto. *
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derrotada eflupida Ignorância.

Elia rema em feu peito, e fe conrentí- 
e ter roubado aos muros de Minerva 

Ee fracos Cidadaos o preço inuiil.

^etenlor das Sciencias , que renafcem 
uras as agoas cryftalinas correm "

A  fecundar os aprazíveis campos

Q k  h° 5 ’/ r “  ’  fruííos *‘ de encurvar co proprio v>P7n «-»o 
No^ bellos dias da efta/a5 '^ d o u S  “

Q u e^ t^ fer’ “̂ "’  d«í'^br,do7 ''"^'‘ ’  ''̂ ‘̂'iveis os rochedos 
Onde os corifcos de continuo chovem.

SO-
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A ’Terra opprima porfido luzente,

E  o brilhante metal , que ao Ceo erguidoS 

Os altos feitos moftrem efculpidos 

Do Rei 5 que mais amou a Lufa Gente,

Eftija aos Régios pés Dragaõ potente  ̂" 

Que tanto os povos teve efpavoridos,

.■ C"os tortuofos collos fufpendidos 

K o gume cortador da efpada ardente.

Juntas as caftas filhas da Memória ’ 

As brancas azas fobre o Throno abrindo 

Afíombrem a dourada , e muda Hiftoriaí

Ao índio livre já cantou Term indo;

Que falta , Grande Rei , á tua Gloria ;

Se os louros de Minerva canta Alcindo í

t ê
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M  quanto o Grande Rei c o a mao potente i 

Quebra os grilhoens do Erro, e da Ignorancia j i 

E  em quanto firma com igual conftancia 

íA' Sciencia immortal Throno luzente.

Nova Mufa de clima differente t 

Canta do Pai da Patria a vigilância , 

Vingando a Mái das luzes da arrogancia ÿ 

Com que a defpreza o eftupido indolente :

O  Monftro de mil bocas fem focego ,

Que a Gloria de Jofé vai repetindo 

Ou fobre a Terra , ou fobre o immeníb Pego ;

Com ella o nome levará d’Alcindo 

Defde a invejada margem do Mondcgo 

'Ao pátrio Paraguai, ao Zaire , ao Indo,

Z . jT. C  X
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Senhor Alexandre Bernardo Rodrigues
Póda.

mais em meus àias f i z  ohm 
quer fojfie em Terfo , quer fojfie 

em proza , que me attrcz'ejfie a ela-- 
la ao público , fem que primeiro fi» 
zejfie eleicaõ de algum Mecenas di* 
gno delia , como Vm» ter a vi fio, Ne* 
fies termos fazendo-me cócegas a to* 
mar a penna o acontecimento da chêa 
de fie  anno de 1788 j a qual para 0 
futuro terá por excellencia 0 nome 
de Grande , e fazendo fobre efie a f  

fumpto 0 Poema firambotico  ̂ que ap- 
prefento para gloria do Mondego, e 
divertimento dos ociofos  ̂ pois fegun* 
do 0 Mefire da Arte z=i Aut prodeíTe 
volunt , aut delc(ílare poerse e em 
outra parte  ̂ omne tulir pundum , qui 
mifcuic  ̂ utile dulci j ejitrei a calcular 
0 fugeiío mais azado para impurrar* 
lhe 0 cumprimento da Dedicatória,

, E O
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O genero da obra , o ajjetto que 

Iho tênho os repetidos  ̂ s Jinccros 
cortejos que Vm, 77ie fa z  , e fobre 
tudo je r  eíie hum cafo efpantofo , fuc- 
cedido na fua  mefmâ  patria , e nao 
ter J'̂ m, a fortuna de o ver  ̂ por ef* 
tar para ijio deJgraça damente impof- 

Jibilitado •, fizeraÔ lembrar-me , que 
0 ajfieflo que eu lhe tenho , pedia lhe 
moflraff ? a copia , vifio nao ter go
zado a vifia do original.

Por tanto  ̂ dfimplicidade dosfeus 
conceitos , á grandeza dos feus pu
nhos e aos pés de Vhu no feu mef- 
mo berço  ̂ vou apprefentar efie par* 
to da minha mufa,

Digne-fe pois mojirar-lhe aquelle 
bom acolhimento , que tem prompto 
para todos , que de mais largo , ou 
de mais perto fie lhe apprefientaõ.

Sou de Vm*

Amantao AffeSiuofoi |
i

Antonio Caítaiiha Neto Rua;
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C A N T O  L

N }  *• >1 Em fempre os heróes valentes 
A ’s oíFenças daõ caftigos ;
Hum dia eíperaõ prudentes.
Em que de feus inimigos 
Punem acçoens infolentes.

2 .
Rafeiro , que ao dono fegue 

Qijando de caens de regalo 
Traveço bando o perfegue ,
Que fó com,fim de ayiza-lo 
Moftra o dente , fem que pegue;

í •
Mas que vendo-fe enjoado 

De aturar a gritaria ,
C" hum na boca atraveflado,
V ê a chufma que o feguia 
Fugir ĉ o rabo enrofcado,

E  z De<
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Deila maneira o A4 onde^o ,

De vince annos pelo efpaço,
Vio com mágoa , e corn idcego 
Acanhar-lhe o antigo paiTo , •
Das riquezas o amor cego i

5»
V io , que á força de efiacadas,

De muros, e marachoens 
Lhe punhaô freio ás paíTadas j 
E chêo d outras razoens,
Qui Z as injurias vingadas.

d. 4:
Encoftando-fe ao Tridente ,

Sahio pela vafta turna ;
E anciado , e impaciente 
DiiTe ( erguendo-fe na urna )
Mais raivofo , que eloquente :

7*
5, Ao R ey das agoas da Beira

35 Tanta injuria...........a mim , que poiTo
3, Dar ordcns ao A lv a , e Ceira ,
3, E femear o delfroço 
33* A ' minha falla pnmeira!

8.
3, A mim que tenho por Mái 

3, A grande ierra da Eitrella ,
33 Que nao precifa d’algucm 
33 Para ajudar-me , pois cila 
3 J Bafta co'’ as neyçs que lem î

3» Tan-
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5, Tanta injuria . . . aqui batendo 
Co, pe no chaõ de raivofo,
Se foi na cova metendo i 
E  defte golpe horrorofo 
A  terra ficou tremendo.

I O . '

E  bufcando a Mái formofa ,
Que no cume da montanha,
Sua frente gracioíà
Orna das neves , que apanha ,
E  de que fe vefte airofa ;

#  I I .

Foi acha-la converfando 
Com Vulcano, que irritado , 
pelo delidfo nefando 
D e Venus , tinha jurado , 
iViver também tal quejando.

1 2 .
E por naõ fer fufpeitofo ,

De fcu monte aqui vem ter '
Por caminho tenebrofo,
Que aos Brontes mandou fazer 
Em todo o modo engenhofo.

. M;
Naõ íómente alli deftina 

Üs paíTós 5 do Amor guiado ,
Mas cô  a neve cryftalina 
Confola o corpo eícaldado-,
Da abra fad ora oíFecina,

ft

Ten-
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_  _ 14.
Tendo, o rio por coílume 

Ver difto nas margens luas ,
Sem fe abrazar de ciume 
Conta á Mái as magoas cruas ,  
Dos olhos deitando lume.

15.
A  Mái lhe ordena, que defça , 

E que difponha a vingança ,
Sem que mais foccorros peíTa: 
Ouvindo-a o filho defcança ,
E parte-fe a toda a preíTa.

16.
Do coixo Deos fe defpede 

Da vingança com defejo ;
E a vafta diftancia m ede,
Que vai á foz , onde ao Tejo 
O  mar a corrente impede.

17.
Sobre huma rocha impinada , 

Que o mar irado carcome,
A  Lua teve morada 3 
Deu-lhe iílo de Scintia o nome , 
De donde Sintra he chamada.

ih.
^Alh rogou tempeftades 

A  quella , que o tempo altera ,
E ás maritimas Deidades;
E a Aquário a chuva mais fera 
Que tinhaõ vifto as idades.

c

Ao



Ao alto de Mont’acbtquc , 
Inclina as azas ligeiras i 
E por ver pronto o delpique , 
PafTando ferras inteiras 
Se eleva da Ejireîlâ ao pique.

20.
Ou folie a fupplica fua ,

Ou acafo ; a poucos^ palTos 
Efeondeo-fe o Irmaô da Lua ;
E  vio-fe nos ares baços 
Formar trovoada crua.

 ̂ 21.
Por entre o feio negriime, 

Que dc longe apparecia ,
De huma montanha no cume ; 
Amiudado fe via 
Fuzilar fubito lume.

- 2 2 .
O  trovaó medonho , e rouco 

Inda diftante eftalava ,
E  chegando pouco a pouco ,
O  terrível fom dobrava 
No vale concavo, e ouco.

GroíTas chuvas fe lançarao 
Pelos cabeços dos rnontes , 
Donde aos campos caminharaõ j 
E de roda os horizontes 
Co’ hum dilúvio ameaçaraõ.

h’ I
fi

à

ii. I
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A ferra , que o FUho eftima , 
t  CO ddp'qiie le m ette,
Qu.intits nevcs tern por cima ,
Em huni momento derrete *
E á dura guerra as anima.

Na frente defte efquadraô 
Sahe O Monde go arrogante ,
Corn feu Tridente na mao j 
Jurando, d^^mais poffante 
Muralha igualar ao chaó.

2fí.
Começa rouco eflampido 

A  fentir-fe pelos vales ;
E das agu^s o zonido 
Vem íervindo de timbales 
A'quelle eíquadraõ luzido.

J -l-
O  Alva  que aM ai mandava 

A  foccorrer o Irmaõ,
Já no caminho aguardava,
Com mercê de Capitaó ,
E a foldadefca ordenava.

28.
Na reta-guarda o feguiaõ 

Os regatos , e os^ibeiros ,
Que approveitar-fe queriaó 
Nefta guerra aventureiros ,
E hum regimento faziaõ.

Co-



IÇ).
Como a guerra fe fuftenta 

De roubos , c crueldade i 
E  quanto vê , quanto attenta ,
E briofa heroicidad.e , ^
Chama á furia fangijinenta.

Ô.
Os Rios poftos em guerra,

Nas fuas forças feguros,
Junto cô  as aguas da ferra , 
Lagares, aíenhas , muros ,
Tudo vaó pondo por terra.

âHouve ta l, que ao longe ouvi® 
O  rumor da tropa horrenda i 
Mas taõ tarde lhe fugio ,
Que lezado na fazenda ,
Quafi nadando fahio !

Naó ha pipa , que nao faia 
A* tona d"agua boiando ;
Naô ha muro que naó caia ;
E  a amarra os bateis quebrando  ̂
Encalhaõ de praia em praia.

O Lavrador, que da aldêa 
Se retira acautelado ,
De difgofto cô  alma*chêa, 
Chora a grade , e curvo arado , 
Que lhe vai levando a chca.

i' -k' w

1
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í 4*

Chegando a hum vaito terreno 
Fez alto o chefe das aguas ,
E dice raivofo : ordeno ,
Que fern attender a mágoas , 
Rompaó tudo a hum meu acceno#

. ^5.
Caminha a efquadra primeira,

quanto encontra atropela,
E  vai cortejar o Ceira ,
Que defronte da Portela 
Dezenrolava bandeira. -

Trazia groíTbs foccorros,
E  eftimava a occafiaõ 
E)e ver ieus direitos forros ;
Pela muita vexaçaõ,
De hum muro, e de certos morros,

, 7̂-
Como cô  Monde^o tinha

Amilade muito eftreita ,
E  fervi-Io lhe convinha ,
Desfilou pela direita,
Bufcando a praia viíinha.

Hum àos morros, que arrogante 
oofreo o [primeiro embate.
Cedendo á furia conftarite ,
Em terra com figo bate ,
Com ruibombo mal foante.



Vendo o Deos Marte jocundo > 
Cobra brio a leve tropa :
Com Ímpeto furibunao 
Mette de efpora , galopa ,
E  poem por terra o fegundo.

4 0 .
No calor defta peleja ,

E  cô  favor da viíloria ,
Diz , que quanto erguido efteja 
Por fua completa gloria ,
Nunca mais em pé fe veja.

0 41  • '
Mas o rancho aventureiro , 

Que hia mais a faquear ,
Do que a moftrar-le guerreiro ,

IVias UJl iiiaio ------
Do que o vinho que beberao.

4 V.
Ainda cô  os beiços tintos ,

E  cambaleando em terra ,
De mais eftragos famintos , 
Tornaraó de novo a guerra , 
Porque o vinho os lez diíliiactos.

n

Hum vifinho tíiverticiro. 1
42.

Defenfreados quizeraó 
Provar do licor , que acharao 1■U
Aos toneis aííalto deraó ,  ̂ _
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44
E  íerrando hum erquadraõ 

Ao lado do no Ceiru 
Caminharaó d’empurraõ ,
E na avançada terceira 
Racharaõ o paredaõ,

A . - 45'.
TolFreo

Irar no campo hum fò dia: 
Mas poz-fe alii hum trophèo , 
E elta letra , que dizia 
Adondego chegou  ̂ venceo.

9
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m

AiTando o gofto a chacota 
Caminhaõ defenfreados 
Naprojec^ada derrota,
Deitruindo encarniçados 
Por hum a , e por outra mota.

# 2 .
A faia mais deftemida ,

Que dos ventos foriofos 
Nunca até alli foi vencida ,
C o ’ os olhos nos ceos piedofos, 
Fica na chêa eílendida.

As vinhas , que o çumo dao , 
Qiie a zombar do frio enfina , 
Alaftraó-fe pelo chaó ;
E fendo aos mais medicina,
Dao a fi remedio vaó.

4*
Rifonho o Mondego corre; 

Mas como de tempo antigo 
Por huma das fontes morre , 
Que nefte terreno amigo 
A ’ vifta grata difcorre j

I:

Que
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'

I -:

Que elle amante pertendeo 
Na íua pequena idadc,
Mas que aos rogos naõ cedeo j 
Quiz em pompa , e mageftade 
Ir moftrar-lhe o que perdeo.

_
Era a fonte dos Amores ,

Tao celebrada na hifíoria ,
Por trcs feros matadores 
De huma Ninfa , que memória 
Tera fempre entre amadores.

Alli chegou arrogante 
O  feu defprezado efpofo :
Ella que o vê delirante ,
Soberbo , e vangJoriofo ,
Vai-lhe eícondendo o femblante*

T7 8.
E recuando a corrente 

No rochedo fe agafalha ;
E  como feu mal naÔ fente ,
Ouve efías queixas , que efpalha 
O  Mondego impaciente^

He crivei, gritava o Rio ,
Que tu louca deíprezaífes 
Meu amor e poderio I 
E que nunca te abrandaíTes 
Com me ver ao íol  ̂ e ao frio

Qucí
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10.

Que meios naõ procurei 
Para te fer agradavel ?
E porque errado penfei,
Que humilde te tora amavel. 
Quanto pude me humilhei!

11.
Vio-me mil vezes o EíHo 

Andar por aqui de arrojo 
Taó falto d âguas , e brio , 
E taó cuberto de nojo ^
Que era regato, e naõ rio!

Efquecido de quem era, 
E  ccm pejo de meus pais , 
Defifti', amavel fera,
The dos poucos cabedaes, 
Que me daõ na Primavera

8)
iã

J

M

'Nada difto te abrandou
O  coraçaõ de rochedo !

1  1'k iDeixafte-me í vè quem fou,
Sahe fóra , naõ tenhas medo, ^ I
Vem ver a pompa em que vou. f  'C

1  1
Força naõ ha , que embaraíTe t  1 ■ *

O  meu páíTo , aíTás feguro !
E por onde quer , que paííe ,
Lá para o tempo futuro 
O  terror, e eípanto nafce! € t

Vem ' 1 '

1  .
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Vem ver-me , na5 tenhas pejo j 
Em quanto aguardo, e detenho 
Eftas falanjes, qué rejo ;
E  tais que inveja naô tertho 
Ao poder do Doiro , e Tejo.

i<).
Por hum pedaço efperou , 

Penfando , que fahiria ,
Mas em iim defconfiou y 
E vendo, que prefiftia 
Em fe efconder, abalou.

Veio á ponte o Rio oufado 
Co as ciquadras , que o fcguiao ;
1 endo as dez da noite dado ; 
Quando huns nas camas dormiaó , 
Outros nem tinhaõ ceado.

iB.
1 aíiou a efquadra primeira ,

Qiae na frente comandava 
O  temivel rio Ceira ;
^ 5 t̂ie ifto obíervava 5 
Moítrou-fe hum tanto groíTeira,

I5>.
?  Mondego, que o roáz 

Oelprezo vinha mafcando , 
pe recuando atraz 

Lhe diiTe as vozes alcándo 
Entre coufas de fi más i

Ou
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2 0 .

Ou Jove na5 tem na mao 
Raios , que forja Vulcano,
Ou no calo as coufas ’ftaô ,
Que até pode do Oceano 
Fazer efcarneo hum anaõ.

21.
Que a mal creada naô veja 

Quem paiTa .,. . aqui de enfiado 
Entre as ondas gorgoleja ?
E  tremendo de inraivado,
Sopra ) toce  ̂ ruge , e arqueja.

» 2 2 .
E  depois profegue : he jufto 

Aos Grandes guardar refpeito , 
Quando naô  ̂ com tenue cufto 
Recobrarei o direito,
Que me nega hum timbre injufto.

Tu CO* chapeo na cabeça 
A O ver-me pafiar ém guerra ?
Inda faltava mais effa !
Naô ternes te ponha em terra 
Ao rouco fom d*huma peça ?

24.
A Ponte , que he grande em iî^ 

E  tem rendas abaftadas,
Segundo o que fempre ouvi, 
Deu-Ihe quatro gargalhadas ,
E  foi-lhe faliando aílim ==j

^5

O '
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‘ 25.
O ' la como vem pompofo , 

Relpeitavel, e arrOĵ ante !
O* quanto o Inverno chuvofo 
Lhe muda a cor do femblante,
'E o torna féro , e vaidofo!

26.
Naó ha feis mezes inteiros,

Qiie por aqui nos corria, 
Encoítado aos arrieiros 
E taó pobre, que pedia 
A^ua ás iontes , e aos ribeirôS»

27.
Agora fofo , e chibante 

Nem quem eu feja conhece , 
Quam antiga , e quam , poffantc ! 
Em fim dc tudo íe efquece 
Porque le v  ̂abundante.

28.
Sempre a mim me pareceu ,

Que havia fegüir a eílrada ,
Que a vilcza dcfcreve j 
Que he riaõ fe acordar de nada 
Com dez reis d’aguà dc feu!

29.
Foi dos'ratos, e toupeiras 

Ha dous dias vadeado ,
E brinco das lavadeiras !
Hoje quer fer cortejado,
E pucha tropas guerreiras !

Or»



Ora v á , que eu lhe prometto. 
Dar-lhe a repofta em A íí;oíIo , 
Quando menos ciicunfpeólo 
O  vir , procurando encofto , 
Mais magro , que hum efqueleto

Entaô lhe tomarei contas 
Do que diz , por huma vez :
E para vingar affrontas , 
Dar-lhe-hei a beijar os pés 
De meus dedos pelas pontas.

$ '  7,1.
Aqui rugio o Mondego ,  v 

E  comfigo murmurou 
Très vezes no fundo pego ! 
Correo-fe , porém ficou ,
De furor, e raiva cégo.

T» •1res vezes quiz disfarçar 
A fua jufta vingança;
Mas bramindo mais que o mar ,  
Très vezes raivofo avança ,
Sem fe poder explicar !

U-
Bradando entaõ : guerra 

A ’ rija ponre arremette ;
E formando huma alta ferra, 
Lança-lhe as maós ao topete, 
E  poem-lhe o riçado em terra !

guerra ^

F 2 Venr
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1 y
Vendo-fe ella injuriada ,

( Sem que toiTe a vez primeira) 
Qiiiz chamar agoniada 
Agua-Maias , e Cidreira ,
Porém licou luiFccada,

7,6 ^
O  Mondcgo vantajol'o 

Délia viéloria fegunda ,
Calcando-a ás plantas vaidofo.
De tanta alegria abunda ,
Que até canta ,  e falta airofo,

. T  r -Mas como fcnao contenta,
Dos eílragos, que lhe fez , 
Chamando a tropa cruenta,
Dcá parte , que delia vez 
Na Cidade hum faque intenta

8̂.
E mandando desfilar 

Pelo feu direito lado ,
Toda a gente quer notar ;
Porque elle he rio verfado 
Na Iciencia militar.

, 9̂ -
Agora dize-me , o Mufa 

As tropas quantas, e quaes 
Trazia a marcha confufa :
Ao, menos os Generaes ,
Que hc coufa que naó fe efeufa.



AUi milita va o A h a  ,
Mui pofTarvce , e circunfpcilo 
Co" a frentc ru^ofa , e calva j 
Acompanhado de himi ncto 
De cor rubicunda , e alva.

4 1 .
A efte deu a vanguarda 

Por capaz , e por Irmaó ;
Eta verde a lua farda,
Levava o Cova , o Lorvao 
E o Tobinho cm íua guarda.

Vinha o Ceira belicofo ,
Pela frente coroado 
De 'feu falgueiro frondofo ;
De hum fobrmho acompanhado 
Valente, mas orgulholo.

4 V
DeíHnou-lhe as duas álas ,

Pois ambos elles podiaó 
Com coragem fuftenta-las : 
Fardas vermelhas traziaó ,
E lanças como a de Palias.

44.
• Seguia-o certo ribeiro ,
Qiie tem o feu nafeimento 
Aiii r/hum vifinhc Oiteiro : *
Traz comíigo hum regimento 
De fontes íim 3 mas guerreiro.

iJ

Nem
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45-
Nem eu me efpanco que o feja , 

Porque a Amazo la Camilla 
Aos heroes fervio de inveja ;
E as femeas faô caens de fila 
Na feïvença da peleja.

4 .̂
O  Mondego o General 

Em chefe da expedição ,
Ao Niîo eiti forças igual,
A" reta-guarda na mao 
Tem o Eftendarte real.

47-
Ve-fe nelle debuxada 

De Arerhufa a linda forma 
A Alfeo fugindo aiTuftada ;
E  a fonte em que fe transforma 
E  o Rio de que he bufcada.

CAN -



_  Ifpoftos os batalhoens , 
Manda tocar a invertir ;
Huns medonhos borbotoens 
Das aguas , fe entraó a ouvir 
Por beceos, e bcxquciroens.

2 .
no bairro das Amêas 5 

A  maior parte da geme ,
Huns eftavaõ ja fem meias , 
Outros lidando de dente , 
Outros mettidos nas teas.

E toda a mais maganage _ 
Folgos vÍ5 5 que alli habitao 
Aos vicios dando partage 9  ̂  ̂
Huns ao fom da banza gritao 
E  os outros trataó da gage.

4 *
Eis-que dando de pancada 

Pelas ruas o Mon de go ,
A ’ fuga toma a paíTada i 
E em fatal defaíTocego 
Deixa a gente mal fadada.
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Que gritos naõ dáŝ  aos ares 
O  moça roliça c guapa,
Que entre lullos, e pezares 
liinbrulhando-te na capa 
Te queres deitar aos mares.

<5.
Outra tal  ̂ que o tio velho 

EJperava ouvir dormindo ,
Lá no fétido cortelho ,
E eítava o rofto bornindo 
Ante o feu falaz efpelho.

Deixa o coto da pomada; 
Larga as fitas* do cabello j 
Entorna a branca alvaiada j 
E ouve mais fria que gelo 
Bater-lhç a chèa na efcada.8.

Huma que os grellos temprava 
Para o manço companheiro,
E  que o azeite efpreitava ,
Que o gelado Fevereiro 
ÍSa amotolia embargava.

9 - '
Largando tudo no chao ,

Com dous filhos agarrada 
Trepa ocima de hum caixaõ;
Até d"al!i fer tirada 
Por fiiaij piedofa maó.

Hu-
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10.

Huma na maõ co’ a candea 
As alturas efpreitava ,
A  que hia chegando a chêa,
E  nas caras, que traçava 
Era cem vezes mais íea.

11 .
K o  combate de Inglaterra 

A chegada do Magtiço ,
Na gente que via a guerra 
Naó fez tanto roboliço ,
Como o Mondego na terra.

12.
t)s  ais que aos ares mandavaõ 

Albanas Nizes , Tirceas ,
E  os foluços, que efpalhavaó, 
O  final dia ás amèas 
Cá de longe anmmciavaõ.

M-
Hum çapateiro , que o bucho 

De vinho tinha atacado ,
Correo a pegar no bucho 
Erguendo-le atrapalhado,
Da porta ao terceiro pucho.

14.
Mas vendo que pela grcta 

Entrava o Rio ás golladas ,
C ' os çapatos de chanqueta j 
DiíTe ao fom de gargalhadas : 
Agua em minha caía he peta.

f
'̂81

• V

1̂
4

I
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15-

For Bacco que ha já triata annos 
Que nem a gafto ao lavar!
Arrêa , fora magauos ,
E deixem-me ir enroupar ,
Qae me esfriaô os tutanos,

* i6.
Para a cama fe tranfporta 

Aquella aima focegada !
E  O R io que naô lhe emporta 
O Deos Bacco , de pancada 
Lhe deu em rerra co’ a porta,

- ï 7 -
Co* a aima enta5 chea de mágoa 

E a pança de vinho chêa, ,
Fiigio entre o frio , e fragua ,
Naô fei fe á furia ,da ç̂ hêa ,
Ou fomente á vifta d’agua,

i8.
Para hum foto que trepou ,

De donde rofnando alegre 
Porque a rempo'^fe efcapou ,
Bucho, formas , e bizegre 
Boiando n*agua aviftou

^ - *9-
Entao com voz mui gofmenta 

Qae dos beiços defprendeo 
Oritou : deixe a ferramenta j 
Ilto dito , adormeceo 
Co' hum trovaô em cada venta

Ne-



' Nefte tempo o Rio Ceira 
Pelo Rom al, e no cais 
Levantou tanto a vizeira 
Que fez por alli as veúais 
Velat huma noite inteira.

21 .
Mal diz huma naó ter ido 

Logo da noite-ao começo 
Onde tinha promettido i 
Pois elfe dezaftre aveço 
Naó teria padecido.

'22 .
Lembranças do que perdera 

E a vifta do mal prefente 
Lhe fazem peleja fera j 
Em quanto outra mais prudente 
As fuas mágoas tempera.

Huma , que Venus por Bacco 
Deixou contra feu defejo , 
Sorvendo podre tabaco 
De feca borôa , e queijo 
Vai tafquinhando o íeu naco.

24.
Ha tal que altanando o peito , 

Pelos eftragos que bella 
D ’ Amor nos choques tem feito ; 
Qaer ás aguas da janella 
Infundir algum reípcito !
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E porque ouvira dizer,
Qiie a linda Verius fizera 
As ondas adormecer.
Julgou também que poderá 
Tanto ao Geira merecer,

26.
Mas o Rio que a batalha 

Tomara a peito liai 
Tratou-a de pouca valha j 
H por desfeita o portal 
Lhe entulhou com cifco, e palha,

7̂*
Seguindo Tua carnagem ,

Toda a caía neíde dia 
Trata de livre eílalagem ,
E á natural porcaria 
Dá nunca vifta lavageip.

28.
Por banca , e cantareiras 

Salta mais deftro que hum gato 5 
Aqui rouba falgadeiras,
Alíi faz em dous hum prato,
Além quebra frigideiras.

2p.
Aííim vai amontoando 

Eftragos de rua em rua , >
Seus camaradas bufcando ,
Q;ie a mefma peleja crua 
Raivofos vaó femeando.

5̂

Vi-
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Vinha 0 Alva de Samfam 
Na frente dos feus ribeiros,
E topando-o de empurraó 
Na rua dos Çapattpros 
Deu co* huma calas no chaõ.

Quaes as formigas lentindo 
Sua cova esbarrondar 
O  tardo b o i, c|ue imprimindo 
O  pé lha rompe , e 1 alvar 
Bufcaó as vidas fugirvdo :

Taes aquelles defgraçados , 
Qiie na morada íe acharaó , 
De hum frio fufto paíTadqs 
Fugindo 5 as vidas íalvaraó 
Pelos vihnhos telhados:

Certo velho que ja tinha 
Bons noventa e fette feito, 
Vio andallo huma vifinha 
Ao cimo d'agua no leito 
Como n*huma bateirinha.

U-
O  Mondego que illuftrado 

Era de Marte , e Minerva 
Por aftuto j e acautelado 
Tinha hum corpo de leíerva 
Pofto do Cais apoftado

m

Por
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* ' ? 5* —
ver-fe de huma vez pagö 

Mandou-ihe no mantimento 
Fazer hum tyranno eftragö 
Que deixe no ef(]uecimenco 
O de Troya , e de Cartago.

. 3 .̂
A  tropa defenfreada 

Dominando na Cidade 
Em ieu poder confiada 
Obra co" a mefma vontade 
Que lhe fora encommendada.

Entrando por armazéns 
E  Celeiros de repente 
Embatia arros j e paens 
Que aos damnos para o diante 
Promettiaó mais vinténs.

CLSahe das vafilhas de páo 
De azeite corrente loura 
E dá pela barba o váo 
-As Sardinhas de íàlmoira 
E  ao tifico bacaiháo.

Centimano polvo feco 
Em cambadas enfiado 
Prezuntos de terras d’ecco 
D  agua barrenta arrojado 
Vai indo de beco em beco.

Loi-
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40.

Loira enrofcada letria,
O  pallido macarraó,
Com qiie eu tenho fimpatia
Esfarelando-fe vaó
Aos imporroens d’agua fria.

41.

99

Nem da funefía quadrilha
De Soldados taõ Ladroens n
Puderaó fugir á pilha m
Os providentes fogoens 
Gráos de bicco fava, e ervilha;

3 42.
Vem-fe vir encontroens dando

Pelas efquinas as Pipas i(K
E aos faltos como arquejando HDo vinho as ultimas tripas ' -1
Vai pelas bocas lançando

Corre o pranto até aos pés 
]Vias quem tem do mundo o aninho 
Mandou vencer defta vez 
o  Deos d’agua ao Deos do vinho.

CAN-
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lOI

Ifpertando no Oriente 
Nefte tempo a luz Phebêa,
Vai indo rapidamente 
A cataftrophe da chèa 
A ’ noticia da mais gente.

Aum fé levanta do leiio,
E  da janella lamenta 
A defpefa, que tem feito 
N ’huma eílacada, que augmenta 
O  feu patrimônio eftreito.

Outro vê de erguida ferra 5 
( Sua ambiçaó maldizendo )
Altos vaiados por terra !
Outro o muro , em que batendQ 
Irado o Mondego berra I

De bum fò teve 
AttençaÓ aos cabedaes j 
E  na geral desbarata , 
Com prejuízo dos mais 
Fjcou-lhe a funçaó barata;
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Em alas pela Couraça 
A gente fe amontuava ;
Huns á ponte , outros á praça 
Hum vaó defejo levava 
De ver a commum delgraça,

Procuraõ fer teftemunhas 
Dos ditos defefprados,
E efcutar as caramunhas 
Dos miferos alagados,
De tóra lambendo as unhas!

Toda a gente alvoraçada 
C o’remedjo naó atina ;
Alli corre de enxorrada 
A  irmandade da batina 
E aííombra-fe a cabírada í8.

Dbntre efta chufma houve ta l, 
Que dilTe , que o noflo Gama 
Naó vio agua áquella igual: 
Outro erudito lhe chama.
Hum d'iluvio parcial.

9-
As velhas , que em dias feus 

Naó viraó tanto , a gritar , 
Chamando a todos aréos,
Naó ceflaó de lhes pregar,
Que faó caftigos dös Céos.

£ «



C a n t o  IV .
10.

Eu vi de erguidos outeiros, ’
Onde a vida puz fegura,
Boiar pipas , e madeiros ,
E bateis, que a má ventura 
Levou aos trifles barquÀros.

11.
V i que hum monte , e outro monte 

Servia ao Rio de mota 
E o íitio 5 onde eflava a Ponte ,
A ’ qual na cruel derrota ,
Nem fe via o bró defronte !

0  ̂ l í .
Com leu barrete incarnado 

V i hum arraes, que efcapara 
N ’huns ramos efcarranchado j 
E hum rapaz que amarrara 
Ao freixo , de aguas cercado I

M-
Mas já da terra a Nobreza 

Leves barcos preparava ,
Com comida a gente preza:
E  ao vêllos 5 cuidei que eflava 
Na maritima Veneza.

14.
Para haver de marifcar 

O  provider!te foccorro ,
Huma começa a bradar:
Acuda-me fenaó morro ,
Que já naó poíío piar;
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15.
Por trapeiras , e janellas 

Efta5 as maos eftendendo 
Hipotethicas donzeilas,
Pranto amargo defprendendo 
Pelas faces amarellas.

16.
Os argonautas viloens, 

Commifïarios da comida , 
Excogitando razoens ,
Proveem a gente opprimida , 
Segundo as fuas paixoens.

Vaî-fe aos Lares hum por hum, 
Curando o cniel revez ,
De involuntário jejum ;
Da-fe O paô ; aos noiTos t rè s ,
E a muita gente nenhum.

18.
A  huma reça5 , e mcia .

Se entrega , por ter comllgo 
Sobrinha, a quem nao receia 
Por entre as maós do inimigo ,
E apagar-lhes a candeia !

ip.
A outra dao-fe très paens,

Além da reçaô mandada,
Porque terna aos dous yaivens 
Abre a porta mal trancada ,
Antes que ladrem os caens.
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20.

Mas nem por iíío efquecidoa 
Sereis de meu verfo rude ,
O ’ varoens compadecidos ,
Q u e , em lerviço da virtude, 
Acudis aos desvalidos.

21.
Porque a má reparciçaõ 

Naõ tira o merecimento , 
Daquelle impulfo Chriftaó ,
Com que em lanfe taó violento 
Lhe acudis á vexaçao.
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o 22.
Nem no efcuro Lcthes váraõ 

EíTes quatro aventureiros , ̂
Que as duas vidas falvaraõ 
Daquelles pobres barqueiros , 
Nem as bolfas, que os cegarao.

25.
Mas como grande rumor 

Hia já pela Cidade ,
O  Mondego , vencedor , 
Vaidofo da crueldade ,
Mandou tocar o tambor.

24.
E quando o foi defcahia 

Bufcando Thetis amada, ^
Toda a tropa que o feguia , 
N'huma airofa retirada j 
Da terra íè defpedia.

I

Frin-
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25-

Principiarão de entaõ 
A fazer fe maniíeftos ,
Com mágoa do coraçaõ, 
EíTes eftragos funeílos,
Que prefentes inda eftaõ í

26.
As cafas arruinadas ,

As ruas cheias de lodo. 
Revolvidas as calçadas ,
Sem comida o Povo todo. 
Por eftorvü das eílradas!

A r  ̂ ’ 7-A ponte faz magoa vella ,
Sem os antigos reparos ,
E té co'erpinhaço á vella! 
AíTás lhe lahiraõ caros 
Huns ditos de bagatella!

Mas porque da grande cheia 
Foraô caufa as ejiacadas ^
O  rio que fe recrêa 
Na vingança, derrotadas 
As deixa, e fartas, de arêa,

Entaõ chegando á Quebradíl 
Sübre a parede fe ergueo,
E com voz defentoada,
Atraz os olhos volveo,
E diífe, co'a maõ alçada

Suf-
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Sufpira povo atrevido ,
Qiie pclo meu leito largo 
Tens as terras eftendido j 
Eu acordei do lethargo,
E o crime fica punido !

Reforça, repara agora 
As ruinas, que eu te fiz j 
Elfas paredes mclhcra ;
Vellas-has pela raiz
Tirar em menos d'huma hora !

Mette ate ao centro efcuro 
Enlaçada eftacaria j 
Abrangea de ferro duro ,
Será minha zombaria 
Lá para o tempo fucluro,

E tu orgulhofa Ponte, 
Agradece-me cm pé veres 
Inda o pai de Phaetonte !
E bafte para temeres y 
A  alílicçaò do dia de homem !

DilTe : e movendo o tridente 
Faz fignal ; em via reéfa 
Marcha das aguas na frente ,
Ao íom de rouca trombetaj 
Que em todo o campo fe íente.

Con-
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